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ot i i av> iebiji 
espirito' religioso, como garanr. 

iiia de obediencia ao Deus que 
tíuf&í^m^.n invoca nas suas 
pròciâmações/ps templos.prç-
tfeavam^dfc; sofrer tarnhem a 
;iua coleri.de imperador arror 
gartte." ~ . .. ;.••;••*> *-> 

AWcularCatedi^lde Réinris, 
a confidente dos mais gforio-
^>é'i;jpomentos históricos 
Françar a deposij^ia. das mais 
ricas preciosidades artísticas, 
nSò*pdd;ia deixàt de sofrer tam-
bém. ò wiba|e destruidor da 
iiHHisaria feutonica 1 , r ' 
i Adãçs.Bermudçs, artista de 
grandes faculdades é niuito em 
.evi^eiida. °no "meio português, 
classifícòu£3se atentado como 

umj.crime de lesa-civili-' 
«açãttfqtie torna os. alemães 

: bbjécÇ» de execráÇãò universal 
' iej â^vfeí-gophaí^iu^anidade! 
-f E q,uem sabe, a in^a /^que 
•Ws será, dado presonciar 

v« serie, de ati^ocidade^^uie o* cam-
pbi «fe Sbêtfidha teempre&encBadosãQ^a 
mais fçrmai ateg^iya; daquela dgph»«ção 
quetodos sopunhamos existir para lá 
dos Yoeae». .fori: r, 

80títè#!JG0 

ulzanfluito te-
IIOJ oh ctit/. 

obnw, oe 
»;b aBbinstrifia &Í3B <u 

iof)lrí;j;»ji/i"S toi; i 
«1973b 32 Hlíl A)XJXÍ-

.StPOf! 4) SBT̂ Í Y i ípfttMKijq.lim 

moralidade 

mos, prêsa e enviada ao pqdí® 
judicial. 
^ f j l t e s o rapazio que dá cauga|a| 
esfee-qt j t ros factos d e p r i m e r f ^ 
l ^ ^ ^ t i c a das suas 

f f j ^ l é ^ j É j p * , admifà que «K 
tais ictos, pof-
q^jí em 

até parl^ue a bambaria con t i& | 
ijNâcfe, p ^ e i p m os saber '̂KJp 

qile' agora aea;cãusa á prisão; da? 
inwlheiçiç»jf idadité^uitoa^Mi^ 
çàdá, foi otí nãcib q u ^ ^ f b i f q ^ j 
ojque dí^èjamp^ »é í|uè se evifew 
tais abusos dá partidos. mrotos| 
o que se impõe em nomeaa 

,es gesto§ de altivo des 

je»it»o Jeojgovernl 
iu incita o cometi: 

bingiel de Bordéus? Londres e 
P e M ^ a d í h #nps:, ^nsmitem^; 
n â c » e restar ftifeída efe "qiie 

B M Í » 
á Í P e , invadir a França e 

5Í«í ^ i k/ I f"1 "JU^." t '4 1 
Foi nomeado definitivâmeníeg 

empregado menor cro Liceu íps^ 
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G à Z E T A PE COIMBRAj.-de 23; de Sefcmbro dp lí 

O s a l e m õ e s d e , 

n 

A CATEDRAL SE) REIM» M 
A catedral de Reims que foi 

des t ru idà M á ié rMes 1 , - é tft&k 
/ilha do estilo gotic maravi 

, comi 
mas 
não pódiâ nascer apenas 
e do génio duma _ 
século XIII ainda a sua construção 
prjkeymu w w m m M U 
rematadas em 1430. 

obteve lícenca pi 
^ . t pa í s^aP ' -
guintes I^ji 

iftip»raaor Guilherme joga. 
»a.irftimfí<!ptóida. Só tim; milagre Jr 
potieró ajnaa salvar aAletnanba. 

nossos con^atlTOtaseSusaranPhos 
nviifiiiiilf nbiiflfifagc^Q. ãp 

m r o r r a i í , J e 

« S i B l 

M&m t b 
Em 1841!^qm ihcfendio; dsvasr. 

tou,J^ j telhados [ e (ob,rig<pu; a sms 
P ' ^ ^ ^ á l p ^ ^ S a s nlB che-' 

..._ t feôwstrukks: 
rtítrfcat®ti«EUí-dè R0tms- Ofóretíiâj 

da tudo. 
a sua esplendida facada, ornada, 
de esculturas. ' 

' ^âfe t is Ateais ̂ íié cÓiistíWián 
Umaibato^íoèatsitHstiàí, datavá.do1 

seqúlp, ^pç^arias 

TSq$ seus capiteis, osgrandeç 
esôMt&es íàVtòaín t>V matbi%' e 
m elWM-éS' éxéhipróâ''(}éèsa brilhan-
te renascença do rialismo que O 
goUcgjtrWfW.'!-; •» -'fi-ío.xrsjr orY 

qdé 
brfethV-mas^tí dosí princípios da 
decoração D E/>"I &< jfloara da regiãò, 
estudada com amor, que fornepe 
elementos. £0% deçoradores. Ó ça-

- j Afim de tomarem resoluções 
fetn virtude da grave situação por 
qiie estir pas sado o operariado 
por causa do ajjwcnto dos geríeros 
de primeira necessidade, reuniu-" 
se a Federação das Associações' 
Operarias, resolvendo aguardar as 
resoluções dos| seus camaradas da 
União Oeral dos Trabalhadores, 
que para o mejsmo fim se devem 
reunir hoje, ást 7 hpras da noite. 
. i — Consta-ijos que o sr. dr, 
pereira Gil, g í » | e r n | ^ © v i l 
exercício, vai 
como se faz ejç!3steoa 'e Pdrto, 
Utna nota do 

MU digtíás'' de 
admiração/>i • 

P G A R Ç ^ I F & ^ U ^ P<^TAGÇNFCREIS<, LO 

repífeáe^fâ^fes' tííMáfe -dos OvróS' 
Santos e da8<l«ndas'piçdosasí£flter* 
nam^rora,^' motivos rein^ve-r, 

^ãmàmãmài 
mê8tfI:'JB&fe f t w m & ç s v w f f l 
moaaaitebntTordOirei Metotósedee 

catedral ora deítfuidâf Bâsta á fí 
coraação^o-flrofetá1 â&énfedo, 
do&Ánja'eiio:gíupo da Visitação 

da exlraorr 
d iá r i a ^ e j d a ocasionam al-; 
guns brutais fffòs^aeuc^náb,( e 
que atinge nãd^átr rança^mal 
todtí&frè (píê téémTáftrftíéi^ftíemo 
dooqaeisejá)^i|tfteíl .éon-iivuc mH 

A imprensa dçuta&tfj asrpo»', 
tencias é unanime em condenar a 
deitruiçáo <3áífB?le*TaiflIb^S templo 

W s a S n p i i i m m 

afâz,4Mò>côrtiespondfinte que a 
catáiiianha^alemã <parara prop*-' 
gandaidas noticLa&edaíguerr^con* 
tiniMfr<np iiJittdJTiaiicà, (usamfo (Osi 
alenlíws) de todos os meios; Pb*; 
blica^O) jflrirads, • besietinsiiek^rafi-
cos, {wfoôpjscítclsrsutoveaíicienam jor-íi 
nalistas, .efo iNtenuas.dão :npticia$-
falsUs a ;quantost' encontrann, falWi 
do jiemi crueldiaáBs^de' frajiiofesaEl3í:e'ík 
beteas^fsj m» ; cineimtíGgrif os'. exi ̂ ' 
bem fit*8:cinématografic3sproprias 
a Concitar oeíodiot dos paísesneu--/i 
trãfccorttrarófc.abados»-:»! T «ÍIEJHÉXSI 

ne, nem> toííà" ds «19; >q\i<è tode^ 6s' 
d iáS^rmat r t i ã^ do ãé^od^ofrio^' 
de-jfffiedtòtíshtfetfjs^ 
do-filagíínefei OoíflfôtâríÇàm Z t p 
peiih. i'í)epoií kk^sè^léVáiii 300 
méàwsittó^kuV&^Mik^ivéf'^' 

quaií ,Ttó«avil W 

cestas redondas e 
va«ew©vat»iííit«.> Debâiítdda agàa 
pn 
m i d » ç i e f c i i i ; < 3 0 i f e t * ^ o g r ^ f e t f i i b e n t e a 

mãe» eííxeraw ft»midáveis1 ínsitaP 
tad0S;' >r: 'ujroniEViquwj t»6b 

m^&MúMQ 
se 

podemos"explicar por efeito oê 
uma psicose das massas. È uipa 
vèrgonha hoje ser-se alemãp.^í 

Portugal 
, Dia 21—A Academia dasScien-
píasf dfc 'Porhigai trata de iniciar 
•uni1' ptotestóí'Jriadonat > contra! m 
criminosa desttuição^á > catedral' 
de^eimsv -j ,-.<m 

^ ' T f à a - s e ' de -Orgafiisar :effl' 
vLisboa tlitii'íiLfgã anti^gejtmanior; 
^endO ptif fiíH cfrietttâr 'd p'ropa-i 
'ganda '^GoWlRt'^ktt perto 1 alemão.1 
, p 4mmc>h^aifCf M mu 

Em Cóia»bra uv IM\S 

feita d e â c õ r d ^ o g i Í J ^ d o ^ o ^ t o t f b è f ô 
desta cidade, 
dèssa tabela tejaí^ráSfeádKR-,-
pOvo deverá t ^ ç r .as ^^ recla-
mações ao 
poncelho. | ^ ^ ^ 
. ' —Reuniu 
tie Propagan 
áprovou a sej 
í; ; 

! O Grupo de Propaganda Karl Marx, 
fundado por ppèrarios, que outra coisa 

ííiio querem que o bem estar dos mes-, 
.mios operários, rtSWitBOj irfeJoJve: > .. ?.• 11 j Protestar energlcamèntí eontra a' |u-
i~t)ida dos generos' xíe primtira n»C«í&i-
dade; -Yaww a -.••!, 
" ; Oficiar ao sr.-goVernatófòr òivil fazefr*' 

i f dò-Ihe sentir a falta em Coimbra dos 
'armazéns geraes creados pelo governo; 

t Dar a sua adesão a qualquer movi-
mento de protesto que as associações 
jjperarias levem a efeito; 

J-pmjjrar ,á Camara a conveniência de 
«eaf aâw litti' posto de'veridá-'ao [iUbli-
có ''de Tgettèiios'' alinktltíéíòs, còtifórtné 
fez por ocasiàado; açambarcamento 4o 
aze^e. ,r.>oir. f -d'»! 

ar 
te/ira,! 

educOção. geral do povo reinou e 
aínéa tm cáos absoluto qúe 

a multiplicidade de leis que se su-
<xdetn*àm'ke:f&ginosa rapidês tor-
na mí^^nçpr^pre^i&ivel. Não hc| 
a urdMie ^ie JortijScá Os-Mej^, 

lisam. 

fanctànam por 

á n f l f l S Í ' à S Í S ^ ® ^ ^ ^ ^ " e ' m Bm<Spnse-
guinte nada fazem em favor da 
iújLstrãiao jpõpujãf, .4s reforma^ Ghegajn 

íBanoesis qu^ con.segíwm iu-
3o cárrtpo alemão onde eram 

T.J» <3t 

rena. 
O governo franeps dirige-

eaèedfaf dé R « H R S -

quã no momento de ser bombar-
deada .servia de pòsto da Gruz 
Verrrrelhaj <:<•/!• -<••>•••! o • . , « 
ò ! |È lamçado: ao mar,' em Lo-
rient, num nóvo. navio -detí guerra, 
'dendmintdoíCascos^ne.' o m 

Rússia^ A^mftípJbá c 
! | Dia comunicaçã&i 
db ^e$tado (rtiaior dk que as tropas 
russasis£f'áiwdefráradí das posições 
fortificadas de^fnieva e Sambor, 

A j^èctaguarda austríaca foi re-
pelida Vichnia, para alem do 

~ ~No"raio"de Radymo-Meduka. 
og|»ustriaoDSvdestruiram todâs as 
pontes sobre VSan . Yarcela está 
em çhamls. 

# í b dia. 15, iM)'4Íraio. 
Radomsyl, O%^S»ÔSvÍÍZJ 
mil prisioneiros, tqnjaram ?&te ie* 
dois canhões e três Riil -; 
çom*^minjsõéS. ^f .. 
f i .^bifos ^OÍdíraqs i ^ m i ^ 
'M t^>ás, russ^|^eem4e 
ík^adOs, rendeífftsp. 

qaç-éstá invadindo à AJefnanha, 
não lía noticia de se tét travado 
qtialquer coifnbate., •*' 

^-jAlè^" da Mstula, % vari-
uar̂ &s alemães estão conitruindo-

sobre a frcfhtérít de 
* *" ""'Tf 

Caminbe-se de vagar mas <ào 
menos o que se fizer què' seftípò-
'sítiífò. Vfna èscofa cortplèta préstá' 
;mais serviços.., do, 'que,;mudas, in-
completas. O modo é^. prffeeder 
que até ihoje aer.tem &eguido]iétn-
brd! o dam lowáo qiié quer/fazer 
tudo e não faz coisa alguma. ' 

Mas voltemos á Escola Bro-
tero. ,4 

• -Q senhores do governo, apos-
tolps e propagandistas da instru-
ção, è preciso preencher- as vagas 
fie professores qu^aMobstem. Vol-

sóàlhcidos olhos para os 
'.pases que querèm ganhar 
e tàuo podem por culpa 

;w£ifUêret)i safar e qão 
ièeé. quem os ensine. Apelo para 

de tòdoà* director 
mÊâola^rqtero, Sociedade de 
Defe$& e &tèpagalida, todos quan-
tas possam devany ^eressar-se 

fi^ Squele èstaMe^knto e por 

, \ \ < 1 ' r.nKi.': .u , 

, Qntejtri Recebemos o seguinte 

O» f i a d o s &vançaitf, eie-
ctuandò qbéráções Étripóltáií-

« W í t»;i9q cíi un 
i Qsi®tt8sos bat#fam o»;att8-

ti-iacos. ofchi 
! .OY.r.lYiod V*J 

Bélgica e Alemanha 
THaW Em lermonde os 

-belgas repelem os alemães 
j | btfgte ti 
t í idb h M a i - ^ ^ b i í f t t o . . 
piatfiá 

3Íuabnoq?i>n<K) r.ih«nt 
Frataça e Alemuttha^^ ̂  

i ^ ç f â l l l l í ^ o t t o S ' 

gjràndé bâtálhá' (j&e àindá 'seTtòtá 

/ ; pia i 

áifetriàes Tut^i 
eni'' grande 'défeprotJbféâo,'contra 
Os áluidosj' qiié CK T^elirafíí,' !dbrí-' 

m m m y ? 
Q canhçneio da ,artilharia-, é 

m « M ã e 

Îtlta contra o exercito oò ^ l h m l 
v|pn Kinrb. 

Desde ontem que a esquerda 
iiK npr.; 

viadôis tet^Mò1 sul' fe' oeste. 
-: Dè! WtHá "áaifôíhi;ntívas ttópias. 

í « a ^ r t ^ f J Ô f f r é Hçoeia que os' 
'aleáfãei. aâiqUíití ̂ rastamerité em' 

A um astronomo alemão que dirèdéKó'a^áWe^iK:. 
-êftfcortíràva tfá°Rtiitóa^afÍm de ! V> ^ovfefnòí^úârda grándè fe-
cf,:L «ri P<my. ?o 3Up • .-jWr.Wrjjf .'>13qr, se?" k •, . •;• 
IIIIIM ufcufirtinii» i ijl. 

ocp 
IFMFIAATTT I F H N I L M TI Í;?Í "NI 

Dank?. q-»e actualmente retira so-
bre Tarnow e Cracovif. 

Os russos' perseguiram-no,, al-
cançando penetrar cento e cirç-
coentâ kilometros na Cracóvia. 

tropas do. generalr;^uffçn-^ 
berg evacuaram a Polonia russa 
e reuriem-se aos restos do exer-
cito derrotado em Grodeck. 

Os russos capturaram a maior 
parte dos comboios do exercito 
do general Auffenberg. 
' Dia 20 — Os russos derrotaíh 
os àustrlàcos na'Hftba dè Baranáw-
Ratifchòí. -•' » y 
b ; -ntnui tu me rb RíIítTtiríf'.. owi 

yb America do Norte . 
; j piá . W— O érribaixador da 
Alétnsmliã 'em Washíftgtbh^aftati'-: 

cía;òue á Alémanhá eáíá pronta a 
d e é « ! , q u è f èaerta estâVem 
parte! íncféciéá; e aí fazer MjrjM!: 

coH} â tôndièão.'de Ô íé^ritó^ 
'rió da Alemàriha 'ha 'fâiropiáí nãô' 
seja desSèmWádo'.^;1 ri 
r A^p^stf^títfe í;ê^àKridtida:é 
deámèmfda! 'pela'; lègação; alemã, 
um_iarnal„(ie^,Ber][m afinriai0_. 

Italia 
í ''jÕ/ç^^^tSéguncJo'.ás, declara-' 

..çõpsQducri, Pífeinbrò do !gq,vérnò,. a, 

c j u ^ ^ I j o r ^ a n t i ^ p s , interesses 
-,e: as'aspiraç^.ltali^naá. . ' ; 
bj , ^ 5 d a n d ^ ] :que a ; ^ r t e , .dâ 
guerra comece a esflarÈçer-^è, a. 
Italja penftanpcerâ. neutra rn^ts' vi-
^il^nte,:estan%^ pronta a,afron-
Jarj^s^pnt^ciíneíilçs, 0 i( 

Servia e Austria '' iio sísTVt> rri-j ív sKreriUfâ 
iom-on 

A 

v j iJCH^ ^ r D i T e i f l g r w ^ f ^ i W 
tin^e que , os 

l í ^ j Q t t 1(0Q|Mivaifc-coftjufrtímente:par^' o,intp-e. qesistiu p e u p ^ r ^ Roga-
rrátza, tendo já chegado a quinze 
.kflotnetfçs ̂ erSevajovo 

'iChBXTii'».!"»' frio 

! ;j£>òr.^-+HApopulação deTsiiíg-
Tjao, colonia alemiyqae ?está'ceFf< 
c^dànpeloai japoneses, .morrei ide 

(jifómDtin 
-crir. 

.01 
• Espanha m'n 

; Dia2Í — Òs radiòáis prdmõ-
Vem um comício em Madrid, para 
'qué;a Espanha abandone a sfta neu-
tralidade, dando-se vivas á guerra. 

ITÁLICO 
''J MUIT iiefe**H-.v 
siU3íTÍK)nii8Íb ao'••ok vhjj.UI y 

toresrr•ç dipQêrftfO' e o revisor^ 
do -que ha tempo lhe», disse à pPO-

rj ÍJ. 
OMiyjTi 

vão^ búas ^^se^- ifmbem; 
termitm o íflnoMfHvo, vai muito 
breterx&ineçarn outro' <e 1tttêoeMá 
na 'fâhrfia.1 'tor metâa èu >péor. ' 

4 fycqlQ^BrotevbJui! é.fre-
quentada. quasi ^ exclusivamente, 
por- úperariot i que1 só dispõem dum 
" ^nm*pahi acenderem 

fariaes 

-II.-. BII? R ,<>m TOq ,20 
; serviço? acti' > ttábdtfiá&brts:' hMáH1 

| assihi cbài'o ijiiahro dos professo-: 
j~es incompleto /tão pado servir-lhes 
' íOmo era de$çjayej. t ja.q/ 

' Durante um anò imeiró se es-
peróU à nótfteaçãó' de prpfessàries 
pa^-a^r^nci^ itqs^cad^ms' det 

PisfaqQuimica que.são fiecessar' 
rias porá que os aiunos não fi* 
quem tom o mu curso incompleto. 
E úgotà é & m a g m ^ m w 
çulas nestasQ' mutràs • £beiras 
cursos que, ainda não teem pro-
fessores ficando os interessados<sw 
jeitos* comfr no and findo, a vè~ 
rem-se dèlai àrlvados, ; : r; , 

'^mMarã-deslei^^. 
mia, nõo sei se do governo, se do 

director, se diith * de outrti, Mo 
[pod^contiâMè sem ^tiye ^quísò 
para os qluugi que^são óbrigados 
aj eQpqraríndefenjáftmnte 
tas cadeiras funcionem para com*' 
ptetáfo • curso-, para Coimbra qué' 
supõe: fe/' umú' Ekoltí Ihdústriár 

:quafído 4fíucã\ tem meiq Escola, 
parará pais. onde a falta de ope-
rtirm suficientemenie conhecedores 
dò seu oficio é um mal antigo e 

' *jj*jv • il. > -jt.i i > • : • ' 
geral1.'... „;; • ;; 

jAfiesar de ,tuda-jp quç se tem 
feito,a-instruçâom Portugal, está 
ainda' hum estado v estacionário, 

' multó lótíge do desemolviMeritd WrnMáMM^ 

fc>m ou mw peff. 
is> Q&Í, pwam êfyeLrs -
Unheiro~ dizem. Seja assim. 

«eamvmr 
nheiro e depois criem-se escolas. 

vam-s'e~òs alicercesJT õWnfmro è 
&de 

parcialidade em todos os seus 
taftos^ooisasílestas,<a-.Qt$iba raiiitq' 
4íiãqiestavamoi.gcpstttu^&r, 

rrtanifestaççes de reconhecimepfo 
pjutrl i èò f' pão; é5 Vefdade' ?• b f n 1 

t:_íSé o Hão vê^uen¥Íf6^<íèg6.^ 
A ScKáfidiadeí/fKamiovenáootnaniP!! 

Jestações desta e' doutra nature^. 

paia ;.açggar. a^famã qye infeliz 

PALACIO DA FA,MIM MRATA g 
v< 1 RUÀ DA ll.1tA, 12 M 

Coimbra ^ 

Reabre no dia 1 de = 
Outubro. Recebe alunos = 
internos, sèmi-internos -f-WÈ 
externos, para • ínstftíçãôi iS 
pritfiariá e parà'instfúÇSd' g1 

secundaria: f boj -tnq 
* - Oá alunos' habilitados 
por este cotegi<>, fundado Hl 
no ano passado, obtive-
ram1 ̂ bèin- TfesÉíftadô 
^éiisí êxarnes.'!!;/' <: ^:,rr 

i"idntrbD ••nr,' 

Í Í U M ob iíi3SjK>rí É Í». 

„ri.tvmki^íapela FB i í: • (: 1 f.O «OllOfíI! Kl 8C 
' .R,IRETIROU!.PAL-IISANTA.EULALIA/;5JHJ 

vas, o distinto regente agrícola e 

vès da Capela e Silva. 
Tendtf vindo passar- a Coim-/ 

:bráy blgjtitipN^e^iifiaai irá jt^hfpdi 
mhíái ti&síia estfemèsà!lamiiilj tíeí 

, mrtrmmmm fe b e » - * 
jméf l í&yr^#mòfé i ríó, r4t.1 f> A.'' 
da"*C^peláue SiM 'õ^hpèSo^;buffl-; 

iprimentos de despedraá,'dàquí-Ò' 
fa^eíno^ agoi-a,.; com,.toda..a si^ce-
rldade»iao 'mesmo / tempõ.quiÇ] fôfr, 
ti«mohaííLOs a^poissa çstàaia ,e afa. 

Relas, suas,facuidades. 
j r a ^ o d e g ^ i Ç Í O ^ J ^ r f l - ^ r ^ i fdue^op^f t j i . - , , ^ , Uo (ní)1K|,-jr 
<^o%íPft|os jvJo?. IIO a-iitj!) | -ot ' "' 

'jinu jí ! ; : ! ( P Q U p A X I V l C / V ; 
; Foraih aprovados^ no poncur-

so para guardas de policia «tvíea; 
desta i, cidade, reàlisatío , anter«8i-
'tém, os seguintes srs.: :.̂ iEininr. 

I 'Antonio: Borgès Lçjuz^day J<5ão 
:Matqs Batista -.|osé .Mairia-.Batafcst̂  
Joaquim: dosiReis, ÇandidecEfiHar^ 
tianAmandipr Neves,iAiveJins) da 
Sitva^ AugUstbl da iCitinliá Rochaíil 
José, Frandseo daíiSilvaiíBtcbflííli 
Vasco rdai. Garaa^ i jUife " FraDcisóft 
dos Santos, Abel Diájs, DaHiel Lo* 
pes. ;onivod òb^g o fínq 

ii i .irnn mViÍmii iiiír; íj 
D E S O R D E M ' 

5; -90BD j;fi o^ãiqmgmse o uo 
Um homem em perigo de vida 
; Na'noi'té de d0mif}g^'/n'o'0(íí-i 

Uiro d 9 ;Bptaof ^ t e ; ; ^ » 
depois duipai tr.oca de pálávras^ 
nurna^tábèrria^ é qu^nd.o Hr ' 
v - r A a m m* isente espáncados1 ôom màngoaiS, 

jÈm a m m - ' m m w ^ ^ t f y p o d e r 

tos. íia cabeça ç var 
pelo corpo,' áenac 
:.o cçisidos com 9 

è; o s w d ó « i m í ã o cont'4, èétki 
este em perigo, de vida. 
; A poleia. jUdíciaria jt çftrise-. 
guiu prender doil.dos "bàfjbãrdá; 
agressores qué' sâô' Artur tf^QJl-' 
veira e ^ntonip Rodrigues Paívâ, 

M 

(Sobre c o i s ^ Coimbta' 
-U' ' 

— Então, doutot?. a Socieda 
Defesa e^P/opaglRida vai 

ter unt.baQ îiète-a'® 
|il. up 

menos, assina 
corr^ áplauâo. " *" " —• 

acha que a Sociedade pro-
cede bem ? * 

cipações ao ifribunal aparece 
com muita frequencia. Lá 
agora mais duas—Maria da 
amção, da 
d^EspftCd 

t-po^s qui 
dasínjix 

jitksima jjrís de 
avolumar um pefd, 
não se obteria ci; 
mais escrupulosas.'' 

— bem "duvida ;~õ""3r. Térréíra .. . n- v r ' . . i 

toca» serviçal, M, 'á frenÉ» dogais-
trito, tem feito um excelente lugar, 
mmmrm mjiBfLwwaiçgti^yteg 

peadepeiair-teJivez não fos 
imrtil tentjBdôvíii'-! i 

r- Está na Figueira da Fo|, em 

Kle fwfânçasH wwJMcial ^sr.^ose 
Alexandre Coelho Tbrtes. 
, j ' —Já se apresentou o aspirante 
,ír. • Pèrtiándô^Aiitbftiff Velósob da; 

CJcfttá^^qâèf M&tósíílhofe \itffr 
^ftSf^^éA^kKltftpéCçãO^Dfs-'' 

e-neq^iteixo .iornBílrtij'; t a t 
'— Foram dados incapãfes pefó; 

K » - .... 
• , S i m f - o doutor J^jp raiza^ré^ 

corrente èuvir-sè fazer tal afirma1 

çâ<Ç,udèíiftòJ fe^tóra-cfe^Ç^itíb^r' 
afirmação que ek''kerriptfe tídftíbtò 
poTfse^ustti.ve-çíadejrQ átógd.des-
t4 lupfi] àobrifíi 

; Ma? verdade,.CQixíessp.,., 
' —* Verd^dç contlindenté, t 'ctt-' 

to, hía.^ qne é preciso Vecõfd^-: 

pàraii que •ièdofr pdisami-àvâJÍW 
bem íos iele«en tfâtsecviço^xnjÁ^1 

Soledade ̂ p / ^ j ^ d o ^ c f f i 
PRti^ndoaç^j r^stido ;S do jí 
lhor bom Senso % ínxéligencia,-; 
i feníbenr a&irtt pènso. 
I — E assifti - devem pensar to 

dos os tjue de alma e ^pração se 
interéssânit pêlo feom noíhe'' da 
cidade? dos^ffls^rogiessus:—" 

Sâdí . > ;>: j t .".y/j .i 
> i ryjtr. Ouèr - drèer, , :éjg«6isitb quej 
todBfer.se. :eonvençanr^«èi nfrtwéf 
conT,vin^r'e qiift.se<wç»»<faí)S/if 
càscnp-rn 3 . - nM ')i»\>3pòB í 
- j -Tbr&íêétamenfftHrr: ;> í)b r̂ Jm 
. A" Sociedade de-)t>,ef<i$^eiP.ío-

piagstidj* está -ex^reínd^timaacçâo 
altsmentó. b^aeflç», parada ciiifm» 
de^Qojtabf» *e :.4stqtt;eert.Q que; se 
todos o, souberem compreender,Í 
criafríle-ijai eitt todo íKí-paiVt uma 
atmosfera .da mais irpderosa «imri 

ça s "^ 'CàhVatíhedè: 
i i — Regressou-ngoAvaifo •o,fiãrv 
Pi mio. Victor, -otíeíç dístritálpqiie 

jeitos; na F^^eira^Fpzi ip^j^f 

níefflas pèfô fMoaWql^ffiiés-1 

>).rts;nviio IT::.̂  ÁLJ F,DFI'JI 

-m: i^rmm&i©/ -'i 
' Hf o1 dtjrhihgò ílè' rfianha rrianí-

«í estOuí-sê  inteftdux -na -châm iríé:- da 
«Jiospedariî  jd<%\$rv iMarmî l • peneV 
ri .da. Sftyfa na; r,ua S^a . ; ; j \ 

r\ -t^E os/homeiisrptJblkos, dou-

!cáptiva-os, atrai-os, prende-oçv.-no 
b : —riE quenv não gostp ?- :> O 
? Eu„;o, raeu-amfeo, todos^nós, 
guando;! encontramos peia/ffiepte 
Um; (jnaJb agrsadeeidoij (unt ingrato • 

'.ri- Oi.que Jher,fs0emo5;?9fi uno óf; 
"i';; — Vdtasíosrlhe aSiCQBtflS n̂ão 
idj oçwrtjfeceovw .̂-!. .olriízTb ob ain-y 
n : i-??Ora;é o que é preciso qy^ 
mão continue a<íupntôQer S(CpÍJlir.< 
bra.-> sb bíisto^ .ib .v. O 

n • >.,yr «Teei-j^Q, ídfiwtoikoo OÍ,U'Í 
P ! 'imiM&xjbii-é tarde.,ó^n <>i 

i Amanhãs. se -iqMÍeer> 
-que.. fion tiaya mp.S'POffl; o.^av^co. 

|Adeus. .f/^ji 
F I JOTA VERIL I J — 4 WM 

C u r f M W Ú W 
o .osnifriob prrnxoiq ort .i 

., , m prjnqipiçs 4o prox^^ ^ 
ide,Outubro .çomeça 4^unqofiarM 
nesta cidade i^n' novp^corpo,,fó-
expliçação.. da^ / c ^ e s , jiÓ t í teu, , 
cuj^s t dlsçiptíijas serão,rd^rit?uÍTi. 
das ̂ ppi^íunos iejas. Facji Ic^dps. de, 

? I: 'Leiteira qàe 'tertW^d'0'févada 
ao tribiinàt pefó Veiidâ tíó géiiero 
farsifica^o,: tém apanhá'do!'"3Çf dias 
de cadeia e 30 de multa' 4 W 
réis, quando nãamreiBaittentes. 

.. j Pois não serve de exemolo a 
yjmas e&k.lpiiiurtiíífile btpsiita a 
.outras, e a prova é que âs parti--^j u[ V:Tioq o i, r̂ ri Kbcr/nnrion 

• os uniçó^er<J.adeii%ó 
esser * 

e Gant (1913). 

rtièlréçâ^âvé 
todo o protomedicato. 
; novos aperfeiçoamentos 
<pateajteados S. G. D. G.) de 
(^BIQ?ÍOS ditos aparelhos teem 

jfeido abjecto, os colocam ao 
felt)figÔ1 de falsificações e de 

-t;,.1, .M 1 yj11 f j ^ ' •!!!(/; •:]) n I 
[ a r e s 

mM í̂ru;-.) r. 
patiâi, em, |>rQl/ ;de; aptóvos- grat^i J u n ^ 'feôàpítalár1 dé ; ínspéc çád 

^gostinho BranâM,) 1 Fhspéctói" dè 
sáôde, ,tendo cbtiiò vogais Os sfrs. 

de. ̂ aud^j^e-Fernandp^ Monterro,-
'spL .direçtor d|o. hospital. mijitaft' 
rèuniy-se ésta iuii'ta, tòihandò as 
'^gôtiftéè'â^iWrâçõtó:!E0 ; J 

,'jCouower d'e mfarttbia/;8í.-Ga^ 
tro,Feíjó>: ipdapaz'idffrrtodo o.4err 
yiççp^pjtão, de,artilharia, .jr.^Ro^ 

'artilharia, sr. Maximino de Vis-3 

' cbrtieteí/ !6q'.'dlasJ)de fiiEleDÇtl^te-
nente de «p fintaria/ sroRodrigues 

de''-tbitó-i o1 rhàndàdô' 
cortírnHiar rtõi i «Ospiàl' rertip tfâtAÍ-J f; 

'm^Ho- jfcíi^bitrfedfts-jieénças a« õ, 
-OJ 

U: 

JifyrM&W-M 
0 guardo RQ-
i; para ser coloCadò 
^^-otiándo': 

i _f;r ^ n r , . p a r a A v m o f , e m ser-
viço de íiTSpècçãò, ó tçnenfe'Co-
rotle) d e ^ i l h à r í â ^ i n ^ p e ò t o r d ^ 
material' -dé tÂntcííÂi^J^-
yesfdírJAaoBdoí m% sup *oibr 
Ima^oÈrrisIr. o 

os ,m 
A 

tavtí; tòdoIsPog p t n d é s invèH-'"' 

; :T^os;7 toorá, ' :umá 'Vètlà^ ! , f 

deitó'"èat?sfá^ ! '"em : i t e r t ó ^ F -

lOLftVEjRIE se .erteontra attídl^ ! 

Jbetrte, ' e t e - r íòsf permuítido-
;noS 'qiié Ihês' àcbHáeíHaiíriol W è í ' ' 
aproveitem a muito cutfá de-
Hnòfa de ^o'hómréadB%Spiec'la-
listà-a fim; ifé1 6 lrérrí' Vî itáW : 

'Recebe das 0 horas da manhã ; 

ás'5 da táfdê'£nf , ? : .,„ 
,' itfJl 5- . -• ; , :jij! Li;fi»i;? í 

feira:,; 
25t. de SetWibrft, 
jiidai- r .ji--í o i ;3t?fibioitfT#ifi. 

, tnfrtgb 27, segiíndâ' fèirâ i ;2& :> ' 
•iètfr1éffa'29 € qúárta feira 3 0 m 

'tíe Setembro, no Hotel1 ÇM^'-' 
trai/ ; - i ! ;" / ; r i ^ 'i t ! i -Bbn-jifii- oi';'. ri ;;nin:/> srrju i.n 

\\ i o Cintas vontraii tpQrfe^aa- ' 
idofcUftffi tortos m ft**vja*:dos > 

var ias , Ort^Hidi^ Pfostese, , 
j • o i j * . 1 HiDiJfJ ' i u q )b 

trtjntrrr! c,Í: 

3: •'• li: ríy. ob r^Jjr.XT-! 
vái reorgamsai;-se esta associaçao de . 

t lassíf | que "Wã' ilgúm; tórtijjo- •dèStéU^dé'í!' 

'ésie' 
'efeífo', rèaíisá-íe amanhã, 

i$ 21 hôrasv umá i%mào ma'gnaidà.dasse 
Wv f f - -reorgani^o^jasee^lp, 

I ' "A". i r o e s m á » í f - e a l i á á - á e i i i ^ í U ' " -
casajuma sessão, ^ j [ ( n ra! o 0 frOpeitiria'"' 

A nova comissão administrativa desfa' 
jcoiáalWdátíe ivíiiClaik-lS passarpof V«ias 

'.cios, 'íeãliáú! lopeítfi.- 1 

. vim ^ ^ ó r s r e g i f l k ^ n ! 
intÊriicc Drenifii cr.ni;no3 en>31 'JTJnt 

en; 
anij , , 
."daÇKá <d»adas. % 's3ú& fifllòsf!^ Mi t W !ÍK 
1 i a j g í ^ - w l r ^ an-mio 3RÍÍ.BUP 
rpcmr sovoiosiILíj n- r..ucj9i / eon 
. 1 Tçn^^qaterapasspa ^a.t^reccfio^r. 
da associaç&o de ciasse dos carpinteiros.' 

j ^A «wva 'díí̂ CçâbJ r^tá i {iosfòiídá: jdóí H) 
Jass'o'c?Içl̂ 1áze?KÍo-a pássâr por^an^ã* 1 

oi!p 9í-r.rrnitA 
iu o /oq ob tíf.rn oiu 

0 , C/J* O O OBJ 01 
t Keunitt-se pptetn «stfc Grupçide, çro- ., 
pagáíida,' que eritrè outros assuntos, ré-
•solveu,;. .'.• (>áin< O yfjO èâííUT) 

dlara um sarau; em beneficio do corre; 
i | -RBalhiff ttttá>ié»^;âéi<oiiitircA<Mtfè'!tí 

i ' u H!0U10 álHtDktllPJl <JS J?B 
: Requereram ^ 30 4dias . dfe,fhr. 

c^nça disciplinar,J'B'''câpftãó,i,d'é 
cav'à!lri^!S.f I Lu'rírj CkJtíÇáfvfes °Ôui -
tnarãeSj;) âtferet' doi2.P'giftipo:i dé 
adminjstração/ihílítár.Luizi Seco-;' 
'cprpag) n de -.iufaatariaj., «, l̂ qiz. S s f k í ^ o f e r M 
JCjOÍHÍ8i 

m m 
ieS.' .Net 
fiWítófiá5' 3r,};qiiáhdof: d$! km 

pr^hféfçao1 a tflferés,- o; aspirante' . , 

•tisti 
irtS; 1 

imib Ojtfferâriô, íétòl cVOTUlu éo í>^n<\l) 
cçmw 

cobrança nO pròximò" mes aé Outubro.' 1 »"«W>ÇM«ííiUIí.; -Fái ainda 

Reunem-se ámanhã :.;:b;/ 
- Cerhtiwfa GMi^W3-29JÍottsías-

'rPedttmçao) iopereria -B ,A 'S shore» ? i 



A GUERRA 
Setembn 

ten^it<^maHÍfem<?í«àa « a c u r a » 
pelas praias portuguesas que em 
todifyA parte ontte t^ai .«stadbr^efoh 
ejjcdrítraoo/grande cori&rrfehtia. 
O s h p í f i s d g ( f a < ^ M d £ | . e 
os càsínos oasfaTite*animàtíoas fre-

ros «alks^nti^^Si jiffiy fel&jdf t rf} 
balFro, nerrt -receios cfa gíieYrà. ! 

Quem entrar,á"noitP, ~no 

cia extraorcUnam, {Jp^dam^s e ca-
valheiros, t r a j ^ t t ^ ^ e i M i i a g n i -

" M ^ f i í ^ ^ i f ^ t a C y e z ç s ^ 

S i l 

c a ^ ^ A W i ^ S r l m & 
maiá modesto^ ^negando, a sítiç a 
rua,. t m t f à & k j p X q fazer ^rçs 

tra~$a bbuçp^.diaf,: t r a c e m çima, 
de'si alguns f t ó M ; » ; 

Nich, 22.— Os sérvios a l -
C j S a r a m uirfa i f í ^ e impar-
tanre Victoria c f t n W duzentos e 
cincoenta mil aus t r í acos co:i-
c e n t o d o f c u b p o D g g M g f c 
mo wTCMHBaonè» cotff hwrtêrô» 

S H G U R Q S j -

kètíA^V^SABILIDmilTADA 1 ^ Y 

I be rdade de movimento d a s 

è J ^ W f W l f » " ! 6 c o m -

noticias 
recjebjidas n e s t a . c i d a d e , sobre a 

Í s |-
bÂYWíSMM í i y p ^ f i W f t »«a e s -

que rda s a . ^ f o r ç a p o r à v a n ç a r 
na direi ta nordes te . 

es , 22. — Um te legra-
' i t t a ^ e Pekim com d a t a de OIH 
tem diz re -
cebida de Tsino, f rWVruzador 

. á l e ^ J i r t ^ ^ í f t i H ^ w r i ^ o r -
pedeiro (a l tu ras de 

V I D A 

GERMANO ARNAUD FljRj 
OE E Ú f k S ê d k ^ M / é s f à t à ç k o COMI IE LISBOA : 10 

• - ENGENHEIRO È CHÊÍPE'DA TRCteR'TIÇÃO't>© TRABĵ tiO INDUSTRIAL 1 ' ' 

• ' 'éOMEftÊÍÁfclTE DE LISBOA 

' ' 1 / ' . < C o n s e l h o ; F i ô c a l p 1 5 s í u f c 

CARLOS GOMES . IL 
C H E F E D A F I R M A CÒMFTRCÍIAL C A R L O S O Ò À t E S & h C . a E P R E S I D E t ^ DAV>iSSOCIAçfc5/ C O M E R C I A L 
I , .. . '•.,.•; q . • : DÇ,LISBOAJJ f: . I ' °:'r t' 
• ' LUIZ DE SOUSA 'hÓLSTEIN ' MM u .mr 

1 ADVOGADO E AJUDANTE DO OUVIDOR DA COMPANHA C é̂Wo'PREDIAL PORTUGUÊS 

. .: ,:TEQTQNIO JULIO CIMENTA RèpRlÇUES i 

- :- . . . ' " O OT/FI gb "fj-.íri.it^/? :':ÍI : C A P I T A L I S T A '.(il.-,7 

l V ? - * : t > è M & w 
1 >r} GUADA-LÍV '̂̂  . 

esquerda 

éSÊ^M àtm&vnêtimargsm 
diãitfl do Çoníinuam os 
progressos-dos aliados a ogj-

\ouve 

se cargas de bmemía, sendo 

de Delma atè ÇJwtefiii Selins. 
O» almâêMntffiirin 120 

mil homens sobre à parte mais 
débil, dps 

Mtédm^^W 
Áisne. Os francêses resistiram 
com hemmho, defendendo o 

/SEGURÒS contra incêndios de prédios, fabricasj^etc.f ; r* 
y " S m í ^ W e s T í ^ t e m r f t m ^ ~ ^ r ! g ( I A C I M S G 

SEGUROS^agricolaà de ceáfas, eiras, palhas, j ^ o r e q ^ , etc. x —'— 
ii ^ ^ ^ T O g ^ l ^ f W i a Q j g e n s í o s , AOSSU m m&Z » c£ 

^SuíuSrcontra ' incehaio pjSvâiente ae greves e, irfftiultos.- * » 

S i t í W O S ^ á r t f e ^ ^ w iè l r a t t á ^ ^ f e estabeleciméntoisl, ...: 
OrôÊ|U.tt8íH WtflaiÍMMrttJlf .«PfilB^ÉllilselV fiar | pn m' i MC 

SEGUROS c o n t r a á q u e b r a de cris tãis . ' . f ; iQ 
reformas. 1 > • 

^ f í ^ ^ d ^ t e s ^ .^abal j io . j J 

S u c u r s a l 
^ O R T O ^ l M t f W á í i é l « i t t h i ^ a ! " ^ . j 1 & eb í£ 

^ m m m r n m h ^ „ , & 1 ; , ^ • ^ t £ 
. - ' m i ^ - ^ a f e i s ^ ^ f i n t o , 

fptff^QtMUès francêses coh-. 
wfrtíimM ireptlir os alemães,' 
aue abandonaram 6000 mor 

'mi o EiíniXi ••fan-gys nii^ v vc 

-' - O unícd cotetrtíidò sob â dètèmiinaçã6f 

ida-Direcção' da^Nig'rérie! P u b l i c a i » : - ^ 
.til u 

O ma i s d is t in tamente f r equen tado 
- . . S V T M I A U I I R Í , I Í Í P N I I III . U . ^ A F I I S I O I U Í R I 

o r d e m e m edif íc ios p r o p o s i t a d a m e n t e cons t ru ido . s , 

^ ^ I s f t i i í 
r n & m m a p r d i / á ç ô e s , j l w p e ^ f e f e p â ç f l 

Salà d e j an t a r c o m m e s a s s e p a r a d a s . S a 
e p i a n o . 

Du ninaçião a luz e t e t t f y a t f a p s e n T o s tfeTuxô O 

iiO j^i ,„') ifií);;: ;:-Jtr-i í . Ja 
E oonvenienfe preveimaposemc^ ao^gft Q 

proprietário.-— — ! ^ " " " ~ '7% 

folhas 46 verso do livro d l Ê 

ITOS ARTIGOS) J. 4CA&AJÍE 

R f i r ^ d r t t f e dá Luz, ô ^ f . 7 :2 - COIMBRA;: 
-(iriitfotièn° 42(ri i-

Esta casa continua a vènder :jf t̂-e^p,sJixo^ e modicos, 
seo^ees"1 

fyfàeiíes. post^j^jirti^m deJ0asia 
par» mtòw JWetèt fa perfdmimèêtMõs mSÊm&t 
para sport , >pentes* amas,. tranças em cábelõ, escovas 
diversas, faitds f "elixires pqra denm %k<xifa$ pàri 
Wfd3pctísfl^lía^^Jivetes ^w^WMStéSL 

^Wpdmbar^^.ptíiè^ gmchas t auira,s 'Aloy^k^' 
des cam^mMêmtes pàYa penkdâos,,ferreis de 
frwfii jbotões para ipmhoá e colarinhos,r recordações 

;jÍfaéepM*m.&ttogttt:4i mktMSwxMêtí*^ 
Xiada par* rctilfado} eat preUí è côr, a êê'' 

/ ^ C K A ^ para mefcea-
\\ , 

j." h«Stà.reda'çâp,se dizx 

F í k t r c í f l r d a P ó z 
J . , Í . IKAIÀ 'W 

' TRESeASSA-SE^/fcftfite/--
í i m da-Wlat dos Eanhow)e ló« 

aíJn)«>istrar.:1iiija ^ 
>>q iQ arrcnda&cnto pnhtfffib nó 
.dirl^^e^OUttíbrc^ojâro. 
r , ' ' Q f u ^ i ^ ^ t e ® M e diri-
:gir.-se a ó s e u ' p f ^ t i ^ ^ d l B a r d o 
Augusto iMactittho - f^È^ei» da 

\ r \ ^L 

h -flwbl^ Entronc. e linha 
jffítS] .M 'C-O 
S . LrÃlzã-o B l i h • : 
Pwto e Parof». -; : > 

EHatotMfcitt Fiji- • 
•« .BÍ-ÍÍ;'8 IÍÍ-' Í 

írienia f^isa&et tottrenço ae mfncMa, 
^ki Coimbra, de 35 dias, sepultado no 
(jjy 18, ^ , * ".'. íy 

Mapa José Stnffôes. filha' 'de .?Maria 
Rosa, de Cflimbr»i-de 25 dias; sepultada 
no d ia |9 . ' v '' 

Forlm se^ultadòs» mâis 4 cadáveres 
no cenfterio doa^ndigenté^ 

-delicldli 
sédisfci 

SÊ 
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9 gOÍflSSilfe 
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jjtoiojnljo 
jrn! ,'<o"ibíiÍÊV 

f úérefâ: tér colheita' de bàtataiumitho,- çenèeh^^Ge^adaye 
, còmo de todas às ímtras culturas ? ^v*. 

;; .Còmprçm os afamados 
8/ ioltoit a ValwyviíJweiiBs an icepcionais 

de conjugal 
mentadas durante 
feito.—Cada caixa 

ií;;u<íiv»leuaj iastttiçõesé s 

-í: foi oili — ..F»oJ ; 1 
II (í 9b RÍ«fcí OOS-írjb'"' flPtSlS1)] 

•0'f f i o p ^ & H ^ l ^ Y ^ x t í f i { 8 í . | ! 

Í V t f V i í X t t U * V . A A U I 

"REGÍ5TA15A f A A h t f \ y M 

i r i g u e s 
9 - C O I M B R A 

o b v m 

uuy.- « ó f i i m a s v 

y F a h i a d a 6 { É 3 5 • Séde em LISBOA 

_ ?.«y.w í i t w Ã-suVOÍ \ \w 1 
Aceitam-se revi [fatq 

âoim Rua VisceMfcf «r>IW, l i âo^S fiP-IO 
• ^ g T l a l l i a r p ã b B i t o B 

- ^ t r t a Q Q ^ â W P & í i í i A ô r ^ J S 3 ; 

e arfígos de spoYt^ ( f c j f t 8 3 í í m f i t f í o S O t ^ 

Sub-agentes d a maquina â l l i í r e Q e f f ^ ^ ^ 

t * á i , . , M J m 

Esta casa tem Sê Éfc ̂ ^SSâáMeÍMMgJÊ^Mi 
s -z: > • s s ^ - ^ t s ^ j í ^ . ' • rn"'."' "r -irr~ " i '-jBMiJi (tlOTHMlBBIi 

Hero e ouíras-mareas.FianoslJaveaw/írause W T ^ y ^ 
e £$skr, maquinas de coser Nauman, Oceana. í 

, . 538.137$359 
Geral 

. . • 98.883$750 
. . 637.020$929 

31 de dezembro de 1911 

a mais poderosa de Por 
fago, sdbre prédios, mo 

\a Pedro Cardoso (Antiga £ua. Corpo Deus), 3i 

| Patins B R ^ M B ] ! ^ ^ q ^ d p ^ p l e t o Q 
de acessorios M 

\ de poder satisfazer com a maxima sar iedadeO 
Hdade a g ^ r ^ t i ^ ^Q^rMií^0cer tç^ , .po í m a i ^ 
íeis que 
iura. O 
! obBííiaups il aíneiísí ímídib ?ÍBBi 0 O 

' " <A ilcmga; pratica akiqnflwJdaTsióib a 
;;, á gccenciJEidelmm falecido marido / 

e ainda a seriedade? iquei éjaíità^;; 
(-jC iç»o çyir certo 

Y-j.Exf* a,<font>waf ^.thonraçTffl»,,: 
, .qonv, suasígr^s ordenfi, Ja.que-,, 

sub 
.f^o^.coni^ jweriGtHisjdsragâoi-

} t ^ Vk igjcAbait^.yerii^ .«./wt^-i 
r ^ ^ i'Wtw-i rÂntotiia \\Mmía\ n 

lrintflx ; i -ii •••oi. l íobq '>jfi3iti3V3id 
" — TTTjft 

' A r r e n d a - f i é j... IHJIil-' fTOc) bU SSIUraTlffBiUTliflfi')? 

,'o • Arteàca 

. r ú V Z k r & M 0 " 

iebfú 
i n ó*m d ^ ^ a ç k l i t t^ àe 
t líl.-BértláirdtS^véíiâeft^^à^raá111 

;;C os Coutinhos n^qat!-» f,f' »0 

i . j j ifiDfl oe-iciní;'i 

M l S t l S , 
f ^ e ç ç f j ) ! ^ ^ se i^^pvp^ ptpptJe- ,„ 

irios; muitb conhecidos nesta cidade. 
' i «te 1 «ara fainiliaj e*** 

-J o ̂ MfflMb^ade mais de ̂ n o s 
-páíà-tòao 4-&^viço, para ^ni i ia 

I
de 3 pessoas. E' necessarlt5C'que 

é ^rèèèrity i ^ r e n -
itíasadouaeu porte. U» -

Para tratar na rua Orie|^l de 
•-MofiltawOíoiin/iiigí : Q 

.')'n.n'ji-iciov:i r i 

i g | O exul 915 8C«i!5wr;flS' 
Q R. S p d a Bandeira, 7 - 1 ^ 

8 ; ; ^ p Q I M B R A i M q B 

W MateBÉs de construção. Sa-
rt neanfâofÇiRdçrtKW -,Gimcn!jOia; 
V das gKtíhores rhftíík^ TetfiSW i o ,6t an tiiu::m iuiaB<titf su 

Cada tubo dá para 9 a 12 dias de l r a t a f m r i t o í 1 ' ! ' 
1 - ; • . e o p o r t e * c W S o é ^ í t ^ t o f l ^ ; 

fã . Este facto vem demonstrar e j i ib^áÉtê f t^ f^^^ j t t j t i â^ fn r t 1 ' 
Clara e positiva as nosáas^afirmaçõfô^de^emííf^f '•Qttêl'ô~J&Í''lh 

' óuratol è um 
çtftistirito'medico ^f^líèrrt-dadó 
atés resultados soberbos na. cura da sífilis, dç qu< 
^âhas dezenas de mi lha r^ dt p e s s t ó ! Sãd^cíos : de-todbs às 
J f t a s e qde só por;^i; b ^ H a n i ^rSijaktifieáí- cónstiftidí; 

^ixtraòrdinario.e q i^w^niYfl^ ' E c 
A saúde e o bçm estar cons :i%íleiitJaJ Màfiòr 

casajV^ôrfófità e ^ m g i i é r t o s ^ qng f t í »«¥»Í 

Oue todos se tratem oelo. 0£f (MltTOL^ Uflí^i è Vèrdá-
! M i deírò remeiíio dá â f l t l S I : \ A ^ j l ! !!i . FíflETTT? LjrTIjTir j >r,[; -jr.'!tf:ll •:(í! OH i:n9V3D 08 E] 
-<)í) pèdr^ Itvri) de intrujões em todos'ds depó^ito^Eèpdéitb'1 

venda emrCÔIMBRA, nalDVõfàKaFtlè^W 
. Praça $ dé Mti&teA 3õ. TâkbefiWieátà càsa^tlSíribMÇ11 

0,Kwfls ™
 o a ; " •0H'N- , J 0 : R ; . ÍOÍ FF 

i;t,A ! -r.r. ,nt«x ^.omr,\ubiio'j' 

cofrdFJ prova de fogo e es-
quenáqores em cobre. Cana-
lisaç© em ferro e em chum-

-Qazometros « candUiros. 

Fabricadas j^b esta 
casa, em Vien»tt'Aus-
tria, garantidcSf̂ upe-
riores s tudo que hairtr 
ĵ neror.;1. , r í t / s . íòiiA l 5 T O f ? m m m M lorín \ 7 0 Êài ' 

' ^ i j i i ^ j ^ r t k ^ ^ i S n | ' " " S i ^ " S • t í t t í ! K j 

' i i i - ^ T f f S i ^ A ^ ^ S í ^ ^ W 8 ^ 0 8 « áíerw»»' > X lis eis! soíw^eástrfcp, teses e urinaSi o s^pw K -

M E D M Í E « H W U I $ T T Ó ; ' ONT^MITICA U S HOSPITAIS D E PARIZ M ' 

iioinih'! 'j.ij Ql ,B-Mri!i'rO — Miafcvi^ fc ikzh&Í 
Consultas, todos «l)dias mt ns, das 10 ás 16 horas" JV1 —i-Mt. llvijVl.. ' : ••••.•••••.» U 

R u a ^ F e V r a l r a ^ ^ t o r ^ t t , ^ ( i W X 
- nAfi l ia *»• <&> .ií*<'t>.irtiA '.v w f t o o f t e t o c a t o o w « « Q O M I I 

a t e r i a G R A V A : 

casa é a única di 

; ; m m m t e i 
S ÉBt itAUI ̂ ASiAMEUS tAVEiUUttVMRO 

I...L i--iî rin7l; uo nfffiri:) -jb ?ioricn 

a m i g a r , ) C 0" a e d a L u z - j g 
( • • • • • • i í a a Í M i m i n l f i l 

( M i - " , •jjjn-iW-t#<l 
Á única fabrica decarimbos conrnie. 

í-jteííã«vèjafitf:Sí'Europa. Grande futíri)., 
' ; ,oa U«,̂ tr'iàE e cUapiíS esmaltadas, tipo-
. ..gíato,: aaetó,' D.ifaspes, etc. FHfilàfti.i 
; GKArADOtt tftflí, 'és udado em Paris, 

tíei lim'i#"Vie<iá{ <i«ai oflcmae um g w p » , 
Jfififc;|»royn»s/éui propriedade susl Tu. j 
" ^p(|aUja8,Qe,0uro. Tem 3 iclefonés — 
' Lmboà. Deposho em (^uiM^MMtflaMi^ 
='• lio' SrV NBKY LADEIH^,: i t u á í P ^ v P U 
occoÍKle Alk Luz, «i-«t>—.Telefone 311. 

O íPWMétóèràrtdarícdffi m«fto'5tJt a 

è -bas-tafltôsícòfmidbte^^íftridãi^í7 

na rua/déiiMonl»ròíft rii*937 f r a - ; 
tar na Praça & W ' m f o ^ M & V * 

undo de resewai ^OwQflOil ;;! . 
t i m m j s m m s ^ , , 
m, .tpobilias, qt^lefimenfos,1^; 

•wuul-i • II U^Praçé éo Còmèrtíó^U • 

. Séde áa 'Lisboa r P r a ^ i l ^ m M •<"•><•»• t '.'*. 

Vende-se; oú "altetfââ^é"' um* 
barracão proprio para arrecadação 
de mat«rtai::dc;qj»-a8, lituadp. qa 

iArrenda^sè uirur.ccasaBicoKib?: 
ivisões, ab firimeifó andarei»! 
uai iOofidenttó: dé MoiíbMfl^} IÍQVJ 
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d̂ifcwr—:̂ BEL ?AIS'DE FipUEIRESyO ^ 

e oficinas - d e composição B' 

Á i l R O B A S 

ino, 3#06; ,sen}èstrfe/iy03; trimestre* /76A<*»lonias portuguesas, ano, 3#06. Bmil, ano, 3/53 (fortes) 
JQs.srŝ asãyíanteg teem u^ descpnwr dè.^ô^a nestes #reçòs. j Ajjmcios.piámaaeatps, contrato especi»! 
i j m m r Ê & m . » BS3 

Comfesti 

M i s t o não agradou a D. Telo, O sitio escoHíido para a?fun- , 
nefn a áJgumas outras dignidades dação, que premeditava, foi o cha- ' 
da Sé, tais como D. Miguel, prior mado Banhos çta Rainha, por ter 
dà Catedral, e#D. João Peculiar, da parte do norte um monte, c<y-
seu mestre eseola. - roado de oliveiflfe, a que D. Tela *' 

Desgostoso pois com jf toedi- chamava, o sçu Monte,Olivete, em' 
. - comemoração do que tinha vjsj* 

. . tado em J u r ^ e m . "y. 
-- • ',|1avia j u n » àquele siGò unja- * 

" _ igrda da inv%açã^ae"Sa/)tóiCrí/í, v 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ que veio dar o nome ao mesteiro 

r ,apesarâefUfPw!#tJRI 
íòs ràioavei^em róntrà-i '' m •/ .' >• o••• ;.", m i e m m à f f l m f f l ê m 

'.obre de Coimbra. Dr. A. Mendes Simões deCeetro. 

FALTA BE PAPEL 
• -,-•• • «. • *„-. 

^ f A falta absoluta do papel em que habitualmente imprimia-
• mos a Gazeta, forçou-nos no passado numero a utilisar outro, 
de qualidade bem inferior, e que dá na impressão q resultado 
desgraçado que os nossos presados assinantes viram, resulta-
dos que imensamente nos desgostam. 

Assim e porque papel de melhor qualidade só conseguimos 
encontra-lo de formato mais pequeno, julgamos preferivel uti-
lÍ£a-Io, reduzindo por agora e desde o proximo numero o for-
mato do jornal para o restabelecermos apenas seja fabricado 
papel da qualidade que temos gasto. f 
. .Levem, pois, os nossos" assinantes esta modificação á. conta 

^ ^ u a # i i c a causa originaria — a falta que acusamos e que fi-

os,';escPevèrarri-
H«tive e§tifétencias,: fíze-

ram^se disctf 
setátíítiilQs 
,,/. Um tribunal especial regu-

laria todos os conflitos suscita-
dos , entre as nacionalidades. 
Seria a intersolidariedade tor-
nada um facto. 

A ideia era grantlfosá e^te-^ E,-*seMqão lowos maferadi* 
gitima. Era humana, sobretudo. 

Apaixonados adeptos desse, 
bélo ideal surgiram de tpdos 
os lados, la construir-se um 
forte alicerce para o grande 
edifício da paz mundial. 
" ' Dele; irradiariam todos os 
incentivos . para o prosegui-
mento da luta pela liberdade e 
absoluta independencia politica 
de todos os povos. Dar-se-ia 
um golpe tremendo na supre-
macia da força armada sobre o 
direito e ch.çgar-se-ia ao triun-
fo final duma causai brilhante. 

Mas, os gabinetes euro-
peus começaram a olhar de 
lado, aplaudindo sempre esse 
gesto humano,vemquanto cons-
truíam unidades novas de com-
bate, envestigavam processos 
rápidos de chacina e reflectiam 
em todós os "segredos da ta-
ctiça guerreira. Surgia a astú-
cia diplomatica. Esboçavam-se 
habilidades de efeito. ! ? 

: - Era preciso fazer tremular 
uma formula qué. desse razão 
aos pacifistas sem ir de encon-
tro-aos militaristas-, não des-
contentando também as gran-
des massas populares que, ob-
servando com serenidade os 
gestos governativos, só costu-
mam afirmar as suas maneiras 

"de vêr-quando,lhes revolucio-
nam o sangue nas veias. 

A formula apareceu, cheia 
á£|»sarria e subtilidade, de le-
vesa t conciliação—paz ar-
mada. 

E a paz armada manteve-
se emquanto os exercitos não 
se julgaram suficientemente for-
tes para a perturbar. 

Hoje, vemos que essas duas 
palavras significavam, apenas, 
preparação para a luta. 

Na França, houve quem 
jwetende-se obstar ao seu ar--
marni i l ívsHMÉdíMKa ideal 
de 

aLgem,' 'cóntraprodu 

Nas colunas desta folha, 
dissemos, um dia, que os paí-
ses deveriam reduzir os seus 
contingentes ao estritamente 
necessário para a manutenção 

ordena interná. 

cal, é porque a realidade evi-
dente das coisas nos .impedia 
de .faze-lo. 

Hoje, não obstante a be-
lesa que nos desperta o sim-
ples ideal entrevisto dum de-
sannamento geral, reconhece-
mos, todavia, a necessidade 
que ha de opôr a força á pre-
potência, de fazer triunfar a ci-
vilisação pelas armas, de inu-
tilisar o espirito orgulhoso do 
pangermanismo mégalomanico 
e selvagem, reduzindo-o aos 
naturais limites da sua legitima 
competencia. 

Ê; embora vejamos, assim, 
a peleja pelo seu aspecto ne-
cessário, não deixamos de re-
conhecer a tragedia que ela re-
presenta na sua grandesa de 
massa revolta. 

Êsperavamos ver, agora, 
uma guerra civilisada, em que 
os soldados se batessem com 
decisão e bravura, sem man-
charem as suas fardas nem 
comprometerem o brio nacio-
nal. 

Sopunhamos que, entre os 
tempos primitivos e modernos, 
existia uma Civilisação; que, 
entre Atila e Guilherme II, ti-
nham decorrido cerca de 15 
séculos. 

J É certo que a historia atri-
bue aos germanos dos primei-
ros séculos o temperamento e 
caracter que eles nos estão re-
velando neste momento. Acre-
ditávamos, porem, nos efeitos 
da civilisação. 

A guerra caÉtinua a ser a 
guerra. Armamento de melhor 
efeito, tactica de sciencia cal-
culada. As causas e os efeitos 
são quase os mesmos. 

Mas, decididamente, nâo 
ha motivo para que se arrepie 
caminho na t f i W M i i lim, nl i 
em nome ct& paz do 

revivescencias 
1 3 

rtálidadês; preparando «íTtô 
época mais justa e liberal do 
que as precedentes. 

E nada ha nisso de impos-
áivel nem de extraordinário." 

O mundo continuaria a gi-
rar e não haveria tantos sobre-
saltos nem tantos sacrifícios. 

Veremos se, após a maior 
tempestade que a historia re-
gista, até hoje, sucede efecti-
vada a grande intersolidarie-
dade que os povos ambicio-
nam . . . 

A. A. DA C A P E L A E SILVA. 

Obseruotorio ostronomleo 
. Na Universidade de Coimbra, 

que ultimamente se tem desen-
volvido duma fórma extraordina-
ria e que depois de concluídas tó-

; das as obras, ficará tendo um lo 
gar de destaque entfe as suas pri-
meiras congéneres da Europa, pe-
las suas magnificas instalações, 
acaba de ser introduzido mais um 

: importante melhoramento. 
Trata-se do Observatório as-

tronomico onde foi instalada a ilu-
minação electrica que produz um 
belo efeito, tendo sido adquiridos 
novos aparelhos, entre os quais 
se conta uma pêndula electrica 
que brevemente vai ser montada 
sob a direcção do director do Ob-
servatório, sr. Dr. João José d'Antas 
Souto Rodrigues, e do primeiro 
astronomo, sr. Dr. Francisco Mi-
randa da Costa Lobo, que teem 
dedicado àquele estabelecimento 
scientifico todo o seu esforço para 
o verem progredir. 

O aparelho receptor da tele-
grafia sem fios continua a funcio-
nar, com magníficos resultados, a 
fim de transmitir a hora da torre' 
Eifel, de Paris. 

DIPLOMAS D ENCARTE 
• 

Já se encontram á venda em 
todas as tesourarias da Fazenda 
Publica deste distrito, os diplomas 
de funções publicas, criados pela 
lei dos direitos de encarte. 

Este diploma é obrigatorio pa-
ra todos os funcionários. 

PELO DISTRITO 
Foi fixado o dia 25 de Outu-

bro para a repetição da elçição 
de Penacova e cc 

pef 
do distrito e p>ara a eleição 

109l! .rn f, , , „:o 
Sucedeu-se a D. Martinho o 

bispo D. Crescohio em 1092, e 
afeiçoartdo-se muito a D. Telo, 
não só o ffei arcediago da mesma 
Sé, mas até 'o esèoThfetí para mes-
tre de seu sobrinho, D. Teotonio, 
que depois foi o primeiro prior 
de Santa Cruz, e por fim canoni-
sado, e posto nos altares como 
Santo. 

A D. Cresconio suçedeu-se o 
D. Mauricio, que sendo escolhido 
pelo conde D Henrique para o 
acompanhar na sua jornada á Ter-

bra o híspo p. Gonçalo, o amigo 
intimo do arcediago D. Telo, e que 
por eles e governava, na adminis-
tração do bispado. 

Sucedeu-se a D. Gonçalo o 
bispo D. Bernardo em 1128. 

Dois anos depois deu este pre-
lado liberdade aos seus conegos 
para deixarem a vida comum) e 
poderem adquirir propriedade. 

da, o mesmo D- Telo, se propoz 
fundar fóra de portas, e em sitio 
acomodado, um mosteiro para 
ele, e os da sua opinião continua-
rem na vida comum; exemplo que 
em identidade de circunstancias 
já em Italia, e em França lhe ti-
nham dado outros devotos varões 
eclesiásticos, a.fluem o.nosso .ar-
cediago quiz imitar. 

p p i © 
•p&m 

que estava 

de. San " 
prop 

na-
® ^ 

20 de Dezembrp*der!. 
i soma de trinta morabi-

tinos de oorb, valendo cada um, 
deles 500-m»;-- - - - - - - W 

Tudo isto seria, inútil para-^s 
intentos de D. Telo se não con-
seguisse também o padroado da 
igreja de Santa Cruz, o qual veio 
efectivamente a obter do dito bis-
po D. Bernardo» e dos seus çone^ 
gos, por doação de 10 de Janeiro 
de 1130, intervindo para isso mes-
mo o proprio D. Afonso Henri-
ques. 

( Continua.) 
L u z S O R I A N O . 

( S o b r e coisas de Coimbra) 

— Dentro de poucos dia» ite-
remos a Universidade reaberta e 
iniciar-se-á o novo ano lectivo, 
que Deus traga em boa hora, 
doutor. A cidade precisa tanto de 
tranquilidade para se desenvolver 
e progredir. 

— E' certo, meu amigo ; tudo 
depende, porem, do juizo qué ti-
vermos. 

— Sim, quando ele fa l t a . . . 
— Quando el% falta é certa a 

asneira e já não são poucas as 
que temos cometido em anos su-
cessivos com tão graves prejuízos 
para a economia da ci3ade, que, 
em geral, só se lembra da Virgem 
quando troveja. 

— Os rapazes gostam- de brin-
car, estão na idade de. se diverti-
rem, mas ás vezes excedem-se e 
d a í , . . 

— E d a í . . . a autoridade que 
se avenha com eles, que interve-
nha, que os chame á ordem; nós 
é que não podemos nem devemos 
intrometer-nos nos seus conflitos, 
deem se eles' lá com quem se dé-
rem. Se assim tivéssemos proce-
dido, não teríamos que lamentar 
acontecimentos como os que se 
deram em Junho do ano lectivo 
findo. 

— Concordo com a opinião 
do doutor que é a de toda a gente 
sensata. 

Não ha duvida, o bom cami-
nho é essjjj, mp nota-se, nessas 
ocasiões, uma tão forte desorien-
tação ru-çjiílíde que eu temo sem-
p r e . . . 

, — Engana-se,meu amigo.Des-
dç que a cidade veja alguém á sua 
frente, com autoridade e dedicação 
comprovadas, a apontar-lhe ô bom 
caminho a seguir, i^dgs se aquie-

flOj todos se esforçarão por lhe 
seg^if&n *c M t M r t ^ P os con-
s e l h o ^ .... „,„u 

>võ de Coimbra é bohi è 

dos os sacrifícios fará. O que ele 
precisa é de quem o oriente com 
senso e decisão. . f 
, — Também concordo, doutor 

li mast: nessa? ocasiões e em outras 
semelhantes, como se tem visto, 

| os que teem autoridade para orien-
tar o povo metem-se em casa, não 
aparecem, e o resultado , tem-se 
vistO . ... .;...•: '. !. 

Parece; que teem medo I 
Parece que se envergonham de 

defender a cidade! 
w — Tem razão, meu amigo; 
mas nem sempre isso se tem dado, 
devemos convir. 

Durante os tristes aconteci-
mentos de Junho ultimo, a Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
soube cumprir o seu dever muito 
oportuna, serena e inteligente-
mente. 

Perante o governo, perante o 
parlamento, perante a imprensa 
— ela fez ouvir bem alto a sua 
VÒzl ' -íJ 

Ela orientou e defendeu ener-
gicamente a cidade; ela esclare-
ceu a opinião publica que até aí 
não conhecia as verdadeiras cau-
sas, a verdadeira significação dd> 
que se estava passando era Coim-
bra ; ela, emfim, agiu com toda a 
dedicação em prol dos mais caros 
interesses locais. 

Foi a única voz que se ouviu, 
mas, felizmente, fez-se ouvir bem 
alto e -dtivamente!. 

Já não se lembra? 
— Sim, é certo, doutor; deve-

mos fazer essa justiça á Sociedade 
de Defesa e Propaganda. Ela con-
duziu-se o mais dignamente pos-
sível. A cidade deve-lhe, entre 
outros, esse grande serviço. 

— E creia que, sendo a sua 
situação muito delicada, ela tão 
sensata e inteligentemente proce-
deu que a todos agradou. Até aos 
proprios estudantes I 

— Essa não sabia eu. 
— Pois é certo. 
Posso assegurar-lhe que a So-

^ tem hoje entre a acade-
nJtó ^Qi^stas^u^rais simpatias. 

mado muitos e muitos estudantes 
e até lentes. 

— Não imagina, doutor, quan-
to o estimo saber., . . . 
; : A cidade-só; luçra com isso — 

e muito. 
— Olhe, meu amigo, «vou-lhe 

contar um caso muito significativo, 
que se deu nos primeiros dias de 
Agosto, numa cervejaria e paste-
laria da Calçada. Entram nela pes-
soas conhecidas. Mas . . . agora 
reparo; é já tarde. Ficará para 
ámanhã. 

JOTA VERIL 

A banda do 35 
Dum nosso prezado leitor, 

cujo nome nos pede qqjp oculta-
mos, e que é um dedicado filho 
desta terra, envia-nos a seguinte 
carta que gostosamente, publica-
mos : 

) r ' ' ' i 
. . . Sr. Redactor e m£u áttiigo. — 

Acompanhando de perto tudo quanto 
se prende com os interesses de Coimbra 
e vendo no jornal qué'V. redige um ár-
duo defensor desta tão decantada, mas 
infeliz cidade, permita-me que eu ouse 
perguntar porque rasão se não procede 
Com Coimbra como se faz com outras 
terras do país? 

Senão veja,: Com o movimento de 
tropas que ultimamente, tem havido, a 
banda de infantaria 31, destacada em 
Abrantes e cuja séde é no Porto, foi 
mandada recolher ao respectivo regi-
mento onde já deu entrada, emquanto 
que a banda de infantaria 35, que tem 
a sua séde em Coimbra/continua em El-
vas! 

Ora é esta desigualdade, que sempre 
houve para a nossa terra de fórma a ficar 
sempre prejudicada, que me traz. até jun-
to de V., lamentando que mais uma vez 
olvidassenv Coimbra para lhe darem o 
o que de direito lhe pertence e que, co-
mo outras coisas, lhe teem levado, sob 
promessas até hoje irrialisadas. 

Releve-me sr. Redactor a minha im-
portunídade, mas ela é levada pelo muito 
amor que tenho á minha terra.—/. 

"VIGARISTA-,, 

Já seguiu para.Lisboa o Viga-
rista daquela cidade Manuel da 
Costa Madeira, o Vadio itallçhà, 

é foi preso em CoimbíVcomo 

áátt 

Magistério secundário 
A fim de dar aos candidatos 

ao magistério secundário, da se-
cção de sciencias, todas as condi-
ções de unia preparação completa 
como futuros professores dó" 5.° 
e 6.° grupos dos liceus, e aten-
dendo a que as escolas normais 
superiores só podem funcionar, 
completamente, no ano lectivo de 
1915-1916, vai ser decretada obri-
gatória a frequencia a todas as 
aulas e excercicios do 4.° ano do 
curso de habilitação para o ma-
gistério secundário. 

O aluno normalista que em 
qualquer cádeira der um numero 
de faltas superior á quinta parte 
do numero- total das lições ou 
exercícios práticos, perderá o ano, 
embora elas sejam dadas por mo-
tivo justificàdo. 

Pelo decreto referido são 
creádos trábalhos práticos para 
aqueles alunos, os quais em Coim-
bra se realisam nos laboratórios 
da Faculdade de Sciencias. 

RELATORIO 
Recebemos o relatorio, contas 

e parecer do Conselho Fiscal da 
Assdciação de socorros mutuos 
dos Artistas de Coimbra, relativo 
á gerencia de 1913. 

A receita foi de 3.356.82(9) e 
a despesa de 3.281.31(4), havendo 
um saldo positivo de 75$57. 

Na receita está incluído o pro-
duto do sarau realisado o ano 
passado em beneficio do cofre de 
instrução e bem assim o donativo 
de 50|00, oferecido pela sr.a con-
dessa de Valenças, por ocasião do 
aniversario da falecimento de seu 
saudoso marido. 

Em socorros pecuniários gas-
taram-se 966$68 e .em socorros 
farmacêuticos 911$28,. 

Durante o ano foram admiti-
dos 26 socios, faleceram 11 e fo-
ram eliminados-8, existindo em 31 
de Dezembro de 1013,533 socios, 

Agradecemos o exemplar qu«. n n i i i r l r ^ ' 
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A SITUAÇÃO OE HAMBURGO 
A situação de Hamburgo agra-

va-se dia a dia. Na cidade ha ralta 
de viveres, por quanto todos os 
que ali haviam foram requisitados 
pelo estado maior generai para 
serem remetidos aos exercitos que 
combatem em França, na Bélgica 
e na Lorena. A industria e o co-
mercio estão completamente pa-
ralisados. As equipagens dos 1:500 
navios que se encontram no porto 
desembarcaram e começam a sen-
tir., oSr JiojTores da fome.... 

Para se fazer ideia da carestia 
dos alimentos, bastará dizer o se-
guinte: 

Cada dúzia de ovos custa 12,50 
marcos; não se encontra carne 
fresca, seja por que preço fôr; a 
população está completamente 
privada de manteiga e leite, que 
por ordem superior, só vão para 

»os hospitais; não ha leite sequer 
para as crianças ô que já originou 
uma gaandiosa manifestação orga-
rtisaçíá por mulheres que, em altos 
gritos, se reunirarç? defronte da 
municipalidade a pè^jr leite para 
©s filhos! 4 V' 

Perante uma 
muitas famílias 
favain-se pára ab&wdonar a ci-
dade e assim ftígir» á fome; mas 
Uma ordem governamental 

operários, que apresentaram alvi-
tres/foi resolvido publicar desde 
já um manifesto ao publico, e 
realisar sessões preparatórias de 
um grande comício em que se 
definijjá a atitude a tomar. 

Para tratar desta resolução foi 
nomeada uma comissão composta 
dos srs. Alvaro de Oliveira, José 
dé Almeida, Carlos Caldeira Le-
mos, Albertino Marques e Anto-

'nio Gomes. 
Por ultimo foi apresentada 

uma moção de protesto contra 
intervenção da forçar armada nó 
conflito do Pbrto e de saudação 
aos operários em luta, sendo apro-
vada por unanimidade. 

A primeira sessão realisa-se na 
segunda feira, ás 20 horas, na 
União Geral dos Trabalhadores. 

Nas imediações do local da 
reunião estiveram duas pátrulhas 
da Guarda Republicana, mas os, 
operários sairam na melhor or-" 
dem não havendo por isso casos 
a lamentar. 

— Por motivo da reunião dos 
moços de fretes não poude reu-
nir na quinta feira a Federação 
Operaria, para apreciar as re9olu-
ções'dás sçus camaradas da União; 
o que. se realisará ámanhã. 

O Grupo de Pttoaganda 
<É£ârl Marx entregará ámanhã ao 

dá' íríàis ac tuação 
'j Como ò conséffio Municipal 

protestasse contra tal medida, o 
governo deraitiu-o. v 

Em» Coimbra 
Conf 

ormé noticilHfl9s reaiisOÚ-
sè ná quarta feira á nóitaytereu-
n|lo : j á s "diisçções ; das' apòlcia-
çõéâ dé clítóée, cqáyocada peiá 
UrââO. G e m dós Trabalhadores, 
pârà se jtcórdar na'melhor" forma 
de 'protesto cóntía a cârestia da 
vida. .;.. ' 

"Estavam repréfcentadas asàèso-
ciâçõès dos canteiros, pedreiros, 
gráficos, 'céraríiicoí, carpinteiros, 
fabricantes de feilçádo, serralhei-

tríàfcenÍfbs,^UtíUlo % Fede-
ração, é en\tíá#n a jua adjgj|o os 
barbeifàjs, caixéiros e" G r i p o de 
Propaganda Karl Míx 

urna uruem guverHamemai ra», sr J fe> v e r n a d 0 r eivil a moção apro 
X m ^ o ^ S ^ ^ ^ súa^ultima r e u n i k & 

Hí 
^ "Ontem, recebemosdo Comer-

cio do* Porto o telegramgí|egumte: 

dos avánçam. 
Os russÔs" améáçam a CrÉfe 

covia, retirando-se o arcebispo 
c t p o tesouro dá Catedral 

França e 

tiveram 10:000 mortos e 15:000 
feridos. , , 

— Os hangars dos Zeppettns localidade 
são bombardeados por a v i a d o r e s ^ F ' r n n 

ingleses e franceses.. 
— Continuada "grande batalha 

que muito se desenvolveu, na ala 
esquerda, piarecendà que foram 
suspensosWataques dos alemães 
na'ata direiw^ " -

t Inglaterra e Afemanha 
. Dia 22—-Foram afundados por 

submarinos alemães, no Mar do 
Norte, 3 cruzadores-couraçados 
ingleses, cuja-ipnstruçãô já era 

:— A esquadra inglesa irá ao 
encontro da alemã. 

Dia 24— O cruzado* alemão 
Emden disparou granadas sobre 
Madras durante 15 minutos. Os 
fortes ingleses disparam sobre o 

«cruzador, incendiandp-lhe dois re-
servatórios de.petrolêo. 

Rússia, Montenegro, Servia 
e Áustria 

Dia 23 — Os austríacos conti-
nuam sof^pdoggrandes' derretas 
dos russos, niOTtenegrinos e sér-
vios. ' M Ifc 

— Depois p u m encarniçado 
combate os montenegyhoà ocupa-
ram a cidade de Serajevo, 

— Os russos tomararn os for-
tes ide "Jarosiaw»*, ^ 

— O ^ u s s o s continuam a per-
segui^, q exercita austríaco que 
baterem retirada. 

*Ê_OS russoâ atingiram ..Vis-
Porto, 25, ás 1 8 , 4 9 - O s . a l i a ^ cholky. 

^Na região de Przemils, as 
de guerra continuam 

:ò. . 4 
'a '24 — Dois torpeífciros ,* 

um caça-torpedeiros, vâ& a pique 
nas cóstas da D f l m a ^ j j ó r íeretn 
batido jem minas-vsubmari nas. 

r Í 

, - - , o- ~ . . | I 
"" PrSidra á sessão < ^ r ^ i o ã o * 
Antonio dos Sàhtos, «eciet 
J&los 'srs; AlbÍfónck:M#<f 
Bento'Forte. 
•; Depois déalgumas pàf 
sf^fírésldente e dep^fe 
tàrestia da • vida iíalarem .dívettoe1" 

Dia 23—Na „ 
esquerda' françesa ávança^ sendQ 
aprisionados 20 automoveis com 
mantimentos e fej.to"^iurtos íprí-
S^neiros. ; H - A 

— O governo çancêj; envia 
'govâiho%igl$$ ff |ografiÉi%de tíà-
la"S dum-dum/encG^jÊfdis aos pri-
si©heirosçalenjãél^ ^ j ^ f / 

— Eií ;t6aò o^muriop co 
nualfn osT Pi tós tos cgjftrá 
truíção da ^ r a r a l dènR^ms. 

Dia ^ ^ - Tele^amas de Ber-
lim dizemfqtfe os alemães estão 

s a tomar Reims. 3 | 
No ataque i^É|-;|irò6--aTe-l 

maes na ííifirião d e i ^ r d a r í , estes 
â s â i í ^ . 

-tmALlCO 

eçótí 
Turquiá 
- A Turquia co 

sóíK trepas atflrròftíeiras da bo-
ropa e Asia. . ^ ;' 

Rossia e Aleutanha * 
>Dia 2 4 ; - - j f e n i S s i a Orient§ 

os ni8»K writinuájp ta : avançar 
f l in t índ3%rí in(^s ' «r r í i tas íp^te 
mãe^qvíe j á j v a « í « i á Soldàn. 

V 
•0! 

# 

Depois de concedida esla trans-
ferencia, os mancebos são obriga-
dos a fazerem a sua apresentação 
aç) ínstruc^or do curso que funcio-
nar na localidade da sua nova re-
sidência, ou que funcione até á, 
distancia fde 5 quilometros dessa 

m 

E' conveniente que os mance-
bos adquiram ; a Cadefnèta da 
Mocidade, único documento oficial 
que depois de devídaménte escri-
turado jge lo in&tructor, ^ e s t a a 
instruça® recebida/ 'dando direito 
ás vantagerg concedidas pelos re-
gulamentóWnilitares,^o alistarem-
se no exercito. 

O fardamento não é obrigato-
rio, rryis os mancebos teem vanta-
gens em o adquirir, porque lhes 
permite tomar parte em exercícios 
que torna mais completa a sua 
instrução, militar, obtendo maior 
numero de vantagens ao aiistarem-
se no exercito. 

E' da maior vantagem a ins-
cricão nas Sociedades de I. M. P., 
pois que sómente aos alistados 
nessas Sociedades, é concedida 
pela lei a redução, do tempo de 
serviço no exercito. 

Os ir^iòebos quando unifor-
misados Jlmiforme de cotim da 
infantaria, excetuando o barrete, 
que é de lista cinzenta e com as 
iniciais I. M..P.), são obrigados a 
cUmprimentaffçm militàrrr^ente os 
oficiais e sargentos. 

f Durante as horas de instrução 
ou dentro dos quartéis, os manceé 
bos estão sujemos ás leis militares 
e m faltas serão j#nidas nos ter-
mos das £is e regulamentos espe-
ciais ern vigar. 

As penalTaades segundo a gra-
vidade d^s faltas são pela sua t>r-
dem^escen te : admoestação, re-

' p feen^o em formapra, expulsão 
do recinto ònde ê tninistrada á 
instrução com| marcação de falta, 

. multJt, e prisao^orrécional aplicâ-

ro: 

Sempre novidades 
em casimiras pa-

: ra fatos : : 

" W 
C b x t e p r i m o x c s o 
Acabamento esmerado 

ecçâo 
vestidos para se-
nhora, g e n e * 
PO t a i l l e u p 

O Choupal 
+ 

Acabamos de ser informa-
das. de que as autoridades po-
liciais de Coimbra procuraram 
tomai;«m linha»de conta a nos-
sa anterior atitude ácerca do 
nosso lindo Choupal. 

E não loi sem resultado 
^ u e eias se^dignaram passar 
algumas rusg^g a essa máta, 
pois, tiveram ocasiâç de efe-
ctui^ algum^prisõès dessas 
pessoas duviaos^ que se ar-

, . rastaqt por ali como se^o fi-
,da ffelo j t M a Gomarcá, W con-^ Wsem^nos . seus aposentos 

o procssso .crimmai i- 1 
mató^'ntimos. 
; ^Decididamente,: não 
podia" ítontiniiBr com o nos^k 
silencio, por isso que revelava 

iiím desleixo, d^-riossa parte e' 
A g r a v e crime de lesa-^o!^ 
lidade. Tv ^ . ài 

, Esteamos dispostos j ¥ | r -

p ^ ^ - p . ^ ^ e t ^ esfianheá 
vàii^odgíri^r 5:0€©|à^dc« da a ier-
rà.. ' 

£n fimanhã 104 anos que se 
fyriu a grande batalha do Bussa-
co que qs armas portuguesas al-
cançaram uma'brilhante viloria so-
bté'ás úguiqs napoleónicas: 

boã, estreia que guiára Na-
p&fèfa nas, catiipanhas. da Prússia, 
da Áustria e da Italia, que brilha-
ra com estranho fulgor em Aus-
terlitz e Morengo empalidecia pe-
rante a 'fé e coragem dos portu-
gueses- e escandia-se de traz dos_ 
montes da extremidade da Europa. 

: A decadência começava no Bus-
saco para em breve afundar as 
amb\çhés do grande imperador na 
escuridão, da derrota de Water-
iop. E poucos anos depois o ho-
meni para quem a Europa era pe-
quena,.o general que á sombra das 
piraniídes de Egito sonhára talvez 
àjmtirfalidade da gloria soltava o 
ultimo, atènto desterrado numa pe-
quena ilha perdida na imensidade 
dó Atlântico. 

Napoleão surgira da plebe e 
elevarq-se á altura dos deuses. Á 
vista da sua espada que batalhas 
sem conto tinham afiado, á vista 
da sua magestade dé guerreiro, 
perante fr ^ua fronte qúeimada no 
sol da gloria a Europa curvava-se 
reverente e recebia o jugo que 0 seu 
braço de ferro lhe lançava ao pes-
coço. • • 

Os grandes estados daquele 
tempo èram outras tantas provín-
cias do seu vasto império. 

Houve porem uma nação pe-
quena no seu territorio mas imen-
samente grande na sua historia 
que, ousou erguer-se altiva e, resis-
tir á vontade do semi-deus. 

Exasperado, ferido na sua vai-
dade de conquistador invencível, 
Napoleão lavra em Fontainebleau 
a sentença de morte do pequeno 
povo e rixa Portugal da carta da 
Europa, 

' Mas o exército que para aqui 
enviou para dar efectivação aõ 
tratado não conseguiu vencer a re-
sistencia heróica dos portugueses. 

As épocas da grandesa épica 
de Portugal que levaram a fama 
do nosso valor aos quatro cantos 
do universo dentro das caravelas 
de Vasca da Qama e Alvora Ca-
bral ficavam já muito distantes. 
Mas &ntrà da atm portuguesa 

rivin nírírtn/n 

WS minára o braço de ftuno M>an 
e dos heroies de 1640. 

Passa ámanhã uma data his-
tórica. Devemos relembra-la com 
orgulho e saudade. Orgulho de 
havermos defendido a liberdade, 
saudade do valor e fé que anima-
ram aqueles soldados que foram 
nossos, avós. 

NEVES RODRIGUES. 

Processo por impostos 
Em sessão de ante-ontem, a 

"comissão executiva municipal de-
negou sanção ao processo instau-
rado' pela repártição dós impos-
tos, por falta de pagamento de 
irripbstos indirectos municipais, 
contra o contribuinte sr. Antonio 
Pereira da Rocha Esperança, com 
o fundamento de que, estândo 
esse contribuinte na area com-
preendida no grupo da Guarda 
Inglesa, cujos impostos foram dà-
dos de arrematação, é exclusiva-
mente ao arrematante e não á ca-
mara que compete aciònár o con-
tribuinte devedor, como se reco-
nhece do artigo 44.° do Regula-
mento respectivo, que sobreroga 
ao arrematante todos os direitos 
que á camara pertencem para co-
brança dos impostos referidos, de 
modo nenhum dá, ou poderia 
dar, a vaátagem de fazer a mesma 
câmara f cobrança coerciva do 
que ao arrematante deram. 

Donatimparaos nossos pobres 
i,. Comemorando o tristíssimo 

aniversario do falecimento de um 
ente querido, um nosso respeitá-
vel amigo e patrício entregou-nos 
ontem uma nota de 5$000 reis 
para os nossos pobres. 

Essa quantia fói assim distri-
buída: 

Maria da Conceição, Beco de 
Montarroio. 

Augusta Pereira, Casal do 
Meão. 

Maria das Dores Meira, Mon-
tarroio. 

Julia Lopes, rua da Sofia. 
Isolina Ferreira, rua do Colé-

gio Novo. 
Augusta Cardoso, Pátio da In-

quisição. 
Adelaide de Jesus, rua do Pá-

tio da Inquisição. 
Manuel Antonio Pereira, Cou-

raça dos Apostolos. 
Maria *do Rosario, Montarroio. 
Maria Augusta, com um filho 

entrevado, na rua Fernandes To-
maz. 

Em HOS9Q nome e dos pobres 
agradecemoi âo ge^roiojtét t^ 

INSTRUÇÕES P A R A 0 2 . ° BRAI) 

A instrução começa no pri-
meiro domingo de Outubro e ter-
mina no ultimo domingo do mez 
de Julho. Os cursos funcionam 
aos domingos, excéto o curso dói 
Liceu que funcionará ás quintas 
feiras. 

São obrigados a frequentarem 
os cursos de Instrução, os mance-
bos que nasceram nos anos de 
1895, 1896 e 1897. 

Os mancebos que em cada 
ano faltarem sem motivo justifica-
do a cinco sessões de instrução, 
são punidos nos termos da lei de 
recrutamento, com a multa de 5 
escudos. Por cada falta alem das 
5, pagarão 1 escudo até ao nume-
ro de 15 faltas; cada falta a mais, 
alerh déstas, será punida com 2 
escudos de multa. -

Aquêles que não satisfizerem-
as multas serão punidos com pri-
são correcional. 

! Os mancebos alistados na So-
ciedade de Instrução Militar Pre-
paratória n.° 10, que faltarem sem 
motivo justificado, são punidèsi, 
nos termos dos estatutos da mes-
ma Sociedade, com a multa de 10 
centavos por cada falta, até ao nu-
mero de 9; pela 10.a falta, são pu-
nidos nos termos da lei do recru-; 
tamento, com a multa de 5 escu-
dos, e por cada falta, alem das 10, 
pagarão um escudo de multa. 

O cidadão que incitar os man-
cebos a não comparecerem á ins-
trução será processado criminal-
mente. rrrocí I Í V U O . --

O mancebo que não pudér 
comparecer á instrução por moti-
vo de doença, deve mandar pre-
venir o instructor desse facto, in-
dicando no aviso a sua morada, 
fiara que se possa exercer a fisca-
lisação por intermedio dos médi-
cos militares. 

As justificações das faltas só-
mente são recebidas até ao ultimo 
dia do mez em que elas forem da-
das, sendo a justificação apenas 
válida para as faltas desse mez. 

As faltas só serão justificadas 
por atestado medico feito em pa-
pel selado e devidamente reco-
nhecido, devendo mencionar os 
dias em que o mancebo esteve 
impossibilitado de comparecer á 
instrução. 

Provando-se que alguns dos 
atestados de doença não são ver-
dadeiros, o instructor participará 
esse facto ao Delegado da Procu-
radoria da Republica, a fim deste 
proceder criminalmente contra o 

'medico que o assinar. 
Os mançebos não se podem 

ausentar de Coimbra, sem que 
previamente tenham pedido ao 
itó»rugtór i 'iu&Mflfcsftficiii dé 

sequencia «o processo 
instaurado em face 8a participação 
dâdá pelo instrwÉjtor. 

' :Não slo^óftçedidas dispensas 

amaxima.^atual i -
^dádes» irfstruçfSÍ não sendo tira-
d'á a* Ma aos ! mancebos iqtíe se 
áèfésentarêm depois de feita a 
<?$Rmadft. * # - 4 . 

Deveis dé termkjida a instru- gastar com-decisão todas ; 

o;jpoden*reclamar os mance' " 
' - - • 

Tehninado" o cufso^de tm 
jujos de inátrução e quantía os. 
iriÍnce.bo$' sejam âpuradoSTt3a|̂  o 
serviço'r»ilftar, deveifft comymçar 
.ao ífistrUiCtô  o régimento^em que 

«lMàr, « «th ' desté en^tp 
ém^eriitíó opâítunáa s&â çaderr 
^ M f v i l f e ' ' ^ ? ^ dè:a 

Acenas fepugnarttes f q | | e no 
Choupal .se praticavam, exgo-

m 
ia ae maírieuRm^fegimê? 

em que se alistarem. 

; * V."-. r 
Os alistados da Sociedade de 

I. M. :P. n.° 10, são obrigados a 
fardarem-se. sendo a gola do dól-
man toda preta com o numero de 
l.a, .iniciais Í. M, P. do barrete, 
enterlaçadas, e debaixo o numero 
da Sociedade. 

Os números, bem como o 
monograma para o barrete, podem 
ser adquiridos na secretaria da 
Sociedade, para completa unifor-
midade. 

Colégio Licêu 
P A L A C I O D A . F A M Í L I A B A R A T A 

RUA DA ILHA, 12 

Coimbra 

Reabre no dia 1 de = 
Outubro. Recebe alunos = 
internos, semi-internos .e---ãi 
externos, para instrução = 
primaria e para instrução c 
secundaria; == 

Os alunos habilitados m 
por este colégio, fundado m 
nó ano passado, obtive- ^ 
ram bom ^resultado nos = 
seus exames. = 

L10R0S E REPISTAS 
, Está sendo publicada pela Li-

vraria Neves desta cidade, a 2." 
çdição do Englisk Book, pára o 

; ensino dá lingua inglesa, original 
• do sr. dr. Alfredo de Matos Cha-
ves, distinto professor do Liceu 
Central José Falcão. 

Este livro acaba de ser apro-
vado oficialmente, por despacho 
do Ministério dá Instrução Publi-
ca de 1 de Setembro, para a 2.a e 
3.a classes dos cursos secundários. 

Quando não bastasse a pro-
vada competencia do autor a ga-
rantir o mérito da obra, estava 
alem da aprovação oficial, o facto 
de em poucos meses se esgotar a 
l.a edição, que não chegou a u 
para o mercado peftrf^adquirida 
por quasi todos os jiMnos de in-
glês dos liceus, 
nistas desta cidanT. ^ 

O exemplar que'fios 
recido é ilustrado com'6 gravi 
em forma de^mapa, 3 a pretóke 
coloridas, mjiê ^ela sua magnifica 
perfeição rp t í%n os créditos da 
casa A Editè^ú^imitadá, de Lis-
boa, ohd&formexecutadase éstá 
sendo tambe; 

pé^wll^fcs réçursps.. 
^,varaQS.:e estamos, se aíiida 
fôr preciso., j .: 

A§ auç|í>ridade5,'go|)piai& 
: atendjeramk-rfcís brev-e, cçmo 

ipeclais a quem in-
cumbe ^ missão de zelar a sua 
segurança, admira-nos como 
eles, esses guardas, não são. 
obrigados a cumprir todos os 
seus deveres, detendo sempre 
quem quere que se entregasse 
aò que nós apelidamos liberti-
nagem de saias. 

. : Felicitamo-nos, no entanto, 
por vêr que foram já tomadas 
providencias. 

Esperamos, mesmo, que 
não seja preciso voltar á carga, 
convencidos de que tais provi-
dencias não serão só de mo-
mento. Esperamos. 

E' que a defesa de Coim-
bra não pôde consistir, apenas, 
na dos seus interesses econo-
micos imediatos, mas, também, 
na dos interesses morais, rela-
cionados indirectamente com 
os primeiros. 

ECOS DA SOCIEDADE 
MMMMêm 

Fizeram anos: 
Na quinta feira, o sr. foâo Marques 

Perdigão funior. 
Fazem: ^ 
/.manhã, o sr. generaFj&rancisco 

Augusto Martins de Carvaltm. 
Na terçã féra, o'sr. Alberto Bessa, 

(Lisboa). 

<SWMé§ê$ , 
Regressou a esta cidade a senhora 

D. Arminda fulia de Meneses, estreme-
cida irmã do sr. Dr. Joaquim fítanins 
Teixeira de ^Carvalho, nosso presido 
colega d'A Província*. r 

De visita a s. ex." Hçram também do 
Porto as senhoras D. Maria Adelaide 
Campos e Di Ntarta do Ceu Campos. • 

— De regresso de Lisboa acha-se 
em Luzo a senhora D. Maria Adocindd 
Pinto Magalhães de *Atmeidd Abreu" e 
Lima, irmã do nosso ilustre amigo, sr. 
tenenté Augusto Casimiro, distinto poe-
ta. 

N o t i c i a s f B i i l t t a r e s 
Pela 5.a divisão 0* 

Reassumiram as funções dos 
^ ò s S£j# áhjgos, no Quartel Ge-
ínçi»!; $oi^J?em terminado lieen-
ç̂as1 qll^selachwam^goean<^'0 

ma-sj 
joy.J^' Carválfto ' " " 
de írffafitarià 
valho e tepeffi 
Nune^¥é'Carv! 

aS JBíipiTl^r, o capitão: 
dtco do 2," grupo de saúde, sr. : 
dr. Monterrosó, ienente medico 
de infantaria 35, sr. dr. Rocha 
Manso, e o major do mesmo re-
gimento sr. Sousa Dias. • 

— Pela junta : da 3.a Divisão 

foram concedidos mais 45 dias de 
licença para se tratar, ao tenente 
medico de artilharia 2, sr, dr. 
Duarte Geral. 

— Foram apurados para ser-
viço militar, pelas juntas de re-r 
crutamento da Divisão, no cor-; 
rente ano, 2621 mancebos e con-
siderados aptos nos termos do 
artigo 79.° do regulamento'de re-
crutamento, 1653. * 

— Foi determinadq que tâdas 
as praças comi licença para^éstu-
dos r e m e t o f á Secretaria da Guer-
ra, por intermedio d o s seus regi-
mentos,, e acto continuo ao encer-
ramentó das respectivas "mátricu-
las, certidões de inscrição nas 
cadeiras em que se matricularam 
no ano lectivo corrente; e bem 
assim què no fím -do dito anpí 
também deverão «rtviar as certi-:. 
dões de aproveitamento acompa* 
nhando os seus ^requerimentos 
para continuação licençás. 

— Foramdistriouidos a tod^s ̂  
as unidades ^ p ^ é e i m é h t ô s } 

militares os regulamentos' para à 
instrução do exer^o^metrôpoti-; 
tano e para o serviço militar de 
caminho? ,de 

— Foratóíhándàdos (ftnside-. 
rar ^tspeftq| de mòrmó os íoli- : 
pedes tfo régirrièntô dé ^vâlariá1 

4. •átíá 
u ontem á tarde pará 
.ali-para Agueda, p.sr, 

sa/u-í 

: .,— Foi autorisado a; band4 de 
musica de. infantaria . n.° 28 a. tp-, 
mar parte nó proximo dpmingò 
numá festa que se reálisâ nã As-
sociação de Ijnfstrilção Popular, da 
Figueira da Foz. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Interesses locais 
Sabemos que a Direcção da 

Sociedade de Defesa e Propagan-
da , de Coimbra vai interessar-se 
pela construção da estrada para o 
Alto de òanta Clara e pelo preen-
chimento imediato das vagas que 
existem na Escola Brotero. 

A construção da estrada tor-
na-se de imperiosa necessidade, 
principalmente desde que no Alto 
de Santa Clara estão estabelecidos 
os alojamentos de forças impor-
tantes da guarnição da ccdade—, 
o regimento de infantaria 35 e 
uma companhia de metralhadoras. 

A actual rampa é uma verda-
dadeiaa fabrica de desesperos para 
quem a sobe, um autentico Cal-
vario, que é urgente que desa-
pareça para comodidade de to-
dos. 

A nomeação de professores 
para a regencia das cadeiras de 
Fisica e Química da Escola Indus-
trial Brotero, é também uma ur-
gente necessidade a remediar para 
que os alunos não fiquem com o 
respectivo curso incompleto. 

Não se compreende, que du-
rante um ano inteiro se não te-
nham féiio tais nomeações! 

A Sociedade de 'Defesa e Pro-
paganda, se fôr preciso, mandará 
a Lisboa algnns dos seus repre-
sentantes, para que se entendam 
com o governo sòbre a urgência 
desses e doutros melhoramentos 
locais. 

/-Na sua próxima sessão se tra-
t ^ á desses assuntos cóm.o inte-

w - m i e eles merecem. 
«••MV 

Vai-se aproximando o fim dó 
mês e vão recolhendo á penates 
os banhistas de Setembro. ! 

Já se encontram em Coimbra 
muitos académicos que teem de 
preparar-se para os seus exames 
em Outubro. 

Este ano é bastante elevado o 
seu numero. É talvez por este mo-
tivo que também este ano não 
desapareceram de todo, nesta épo-
ca de ferias, as capas e batinas. 

JA vida alegre e despreocupa-
da está prestes a findar para dar 
logar á vida normal e positiva. 

Continua.a falar-se da guer-
ra, como é naturalíssimo. Os jor-
nais teem adiantado pouco a sua 
informação ultimamente, ó que si-
gnificará talvez haver falta de no-
ticias ou que não convirá dizer 
tudo que se pássa. 

Entretanto, quem ha que não. 
deseje a paz? Venha ela e quanto 
antes. Basta de perdas de vidas, 
de derrocadas, de meter no fundo 
dos mares essses colossos em que 
se perdem milhares de pessoas e 
milhares de contos. 

A civilisação e o bom senso 
protestam contra tudo isto. 

Basta! 
É horroroso tudo que se lê so-

bre a guerra, e tratar da paz nes-
ta altura seria uma esperança de 
qu#outras nações não venham a 
énvolver-se na contenda. 

Algumas delas armam-se até 
aos dentes, apesar de irem sem-
pre afirmando as suas boas inten-
ções. Acha-se o momento oportu-
no para ajuste de contas e é por 
isso que são justificados os receios 
de que a conflagração se estenda 
como ura incêndio devastador que 
ninguém se esforça por extinguir. 

- « N o dia 1.° de novembro se-
rão inaugurados os concertos mu-
sicais no Teatro Sousa Bastos. 

Ás 13 hora^le realisará o pri-
meiro concerto, por convites, e á 
noite se fará a inauguração das 
sessões cinematograficas. 

Conheço bem as intensões em 
que estão as empresas do teatro e 
do cinematógrafo para atrair a es-
sa casa uma concorrência escolhi-
da. Para isto nâo só o atractivo 
da boa musica, cotno das boas 
fitas e novidades, e 
lidade sejq'.scaipfjj 

que a mora-
respeitada e 

Coimbra sofre grande diferença 
na sua população, mas conheço 
algumas pessoas que, nesta época, 
não querem daqui arredar:pé por 
não encontrarem sitios mais ame-
nos fóra de Coimbra e deteita-
rem-se mais com' á dôçè tranqui-
lidade que se gosai nesta época, 
sem o reboliço da vida academicà. 

^tt Acabaram as probabilidar 
des do sr. dr. Ferreira, da Silva 
reassumir o logar de governadòr 
civil deste distrito,. por ser no-
meado chefe do gabinetè do sr. 
presidente der ministros. 

E' pena, porque bastante se 
interessou, sua ex>a por melhora-
mentos .em que muito se tem fa-
lado e ácerca dós quais se fez ha 
tempo absoluto silencio. Citarei o 
manicomio por exemplo. 

Coimbra deve ter, já em 
Outubro, um liceu feminino. 

E' preciso, visto ter aumentado 
muito a frequencia de alunas. 

Nos últimos anos o Liceu de 
Coimbra foi frequentado por mais 
de 900 alunos. Como agora não 
é permitida a matricula senão, a 
800, mais se justifica a criação do 
liceu feminino. 

Está,' creio eú, arrendada 
casa para a guárda republicana. 

O que se não diz é qual O 
numero de praças que terá a força 
que vem para Coimbra. 

A nova organisação policial, 
como se sabe, não trouxe as ván-
tagens que se esperava, e oxalá 
não venha a suceder o mesmip 
com a guarda republicana, i 

Coimbra precisa muito de ser 
bem policiada, e quando digo 
bem quero dizer por quem saiba 
fazer o serviço. Rigor sem étees-
sos e sempre dentro da le!í 

Nem austeridade que enço^ 
mode nem brandura que preju-
dique. 

Oiço dizer que ha papás 
que receiam mandar este ano os 
filhos para Coimbra por causa dos 
acontecimentos que se deram nos 
dois últimos anos. 

Não ha motivo para esses re-
ceios. Desde que todos compreen-
dam bem OS'seus deveres, pode 
e deve viver-se em Coimbra coma 
Deus com os anjos. 

Tempestades em copos 
surgem por toda a patíjs í 
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seguir, de forma que nenhum operário 
aceite novo horário além do já estabele-
cido e não trabalhe por menos ordenado 
do que o actual. 

O horário de trabalho, a começar em 
Outubro, é de 8 horas. 

Moços de frete 
Como noticiámos, reuniram se ante-

ontem á noite, em sessão magna, na Fe-
deração Operaria, os moços de frete, 
para reorganisarem a sua associação de 
classe, que ha algum tempo se achava 
paralisada. 

Muito antes da hora marcada para a 
reunião, já era enorme a concorrência de 
moços de frete, até que constituída a 
mesa pelos srs. Antonio Hipolito, Anto-
nio Lourenço e Antonio Roque, teve logar 
uma sessão de propaganda associativa, 
em que falaram diversos operários estra-
nhos a esta classe. 

Seguiu-se depois a reunião dos mo-
ços de frete, ficando resolvido, depois de 
lnrga discussão, continuar com a asso-
ciação, sendo nomeada uma comissão 
de cinco membros para convidar o sr. 
Abel Pedro a entregar os respectivos ha-
veres que tem em seu poder. 

Mais foi resolvido que a quota seja 
de 2 centavos por semana, inscrevendo-
se já muitos socios. 

Amanhã, ás 13 horas, reune-se nova-
mente a classe para eleger os corpos 
gerentes, sendo feita uma palestra sobre 
— O fim dos sindicatos profissionais. 

Fabricantes de calçado 
Nos primeiros dias de Outubro deve 

realisar-se na União Geral dos Traba-
lhadores uma sessão magna desta classe, 
para apreciar a crise que atravessa a in-
dustria de calçado. 

A esta sessão seguir-se-á um comicio. 

Marceneiros 
Eíta associação de classe reune-se na 

próxima semana para tomar resoluções 
sobre o seu estado financeiro. 

O cobrador desta associação faz a 
respectiva cobrança aos sabados e se-
gundas feiras nas oficinas e nos restantes 
dias em casa dos associados. 

mente nos contaminam. Seria su-
pérfluo; toda a gente as conhece. 
E assim, a proposito da época que 
arriba, eu fui levado a discorrer 
sobre quadros, que, bailando na 
minha imaginação, não era meu 
intento desenha-los na crónica pre-
sente. 

E a proposito da próxima épo-
ca fui de longada, em pensamento, 
á Inglaterra, falei nas regatas de 
Oxford e Cambridge, e não me 
deu o vento para jdescretear um 
tanto sobre o coufrfinal, àz foot-
ball, da velha e proverbial Albion. 

MÁRIO MACHADO. 

A próxima época 
Vem abordando os dias de mo-

vimento . . . a chuva tamborilará, 
em breve, nas vidraças das mi-
nhas janelas . . . as arvores ver-
gastadas pelo vento ir-se-hão len-
tamente despindo das suas folhas 
queridas. 

São os dias de trabalho que 
chegam. Vai entrar-se numa qua-
dra diversa da que se foi, e, a ci-
dade ha instantes abandonada, 
continuará a lento e lento o seu 
aspecto ruidoso. 

Aí vêem tambemías festas do 
sport... aí chegam o ruido, a 
animação, o bulício, a alegria. 

Mas . . . o que será a futura 
época de foot-ball? 

Li em algures que a Associa-
ção Académica, levada por cir-
cunstancias que desconheço, não 
formaria este ano o seu popula-
rissimo team. 

Se ha novidades que sobre-
saltam, que transtornam profun-
damente, creiam-no, esta é uma 
delas. 

Todos aqueles que se interes-
sam pelas coisas sportivas — eu 
sou levado a acredita-lo—conhe-
cem admiravelmente a poucocom-
plicada engrenagem do nosso mo-
vimento sportivo. 

Os fait-divers que o animam não 
são, evidentemente por aí álem: 
não são factos que nos deixem 
embasbacados, a bôca escancarada 
numa piramidal exclamação. 

Ao presente, o cronista"spor-
tivo acha-se a braços com uma 
colossal crise de noticias, maior 
ainda do que a atual carestia de 
generos. 

É também a guerra que nos 
enerva? 

Será também essa figura abo-
minável- de um imperador que to-
talmente nos paralisa? 

Os esforços dividem-se, sul-
cam-se e as opiniões esvoaçam co-
mo a poeira branca e transparen-
te das estradas; 

E lá vai um ano a mais, pla-
cidamente decorrido, sem que 
nos impulsione uma força pode-
rosa e nos íéve a pensar algo ma-
duramente no que se deveria de 
fazer. 

Coimbra será sempre o qúe 
sempre teqi.sido; urna cidade en-

ffcantâdojfa, chfeta d* âçtçs, de tra-
dições, de monumentos, de poé-
sia e -lenda. M a s . . , nãó será, 
também uma cidade algo sporti-
va? esperemos. .. 

Uns dizem que não, outros 
aventam que sim. 

A minha opinião paira ijideq-
samente, corpo um fiel de balan-
ça, entre as/duas que aponto. 

O quq foi a époça passadí 
toda a gente o conhece: unia 
época morta, sem um vislumbre 
de animação; os clubs a íimità-
rem-se a reuniões familiares, a 
soirées elegantes servidas a cha-
venas de chá. 

E a época passou, sem ruido, 
sem nome, batida da poeira re-
queimada pelos raios ardentes do 
nosso sol. 

Venho de lêr em algures que 
o .turismo será em breve um fa-
cto em Portugal. 

Vão as nossas cidades rechear-
se de ingleses; depois da guerra 
essa garganta formidável de Lon-
dres espraiará pelo mundo milha-
res de viajantes. 

Os paqutee singrarão o nosso 
Tejo, que se encherá de fumo, 
atirado em compactos e formidá-
veis rôlos das chaminés enegreci-
das e rouqUejántes dos paquebôts. 

É uma época feliz a que se 
avisinha. 

Mas . . . a par de tanta mara-
vilha que o nosso país encerrá, 
retalhos de oiro de uma civilisa-
ção antiga; mármores artistica-
mente cinzelados, batidos pelo 
luar que os projecta na penum-
bra das nossas .noites de verão, 
como fantasmas, como vultos so-
brehumanos dos que morreram, 
o inglês, sportman por tempera-
mento, requere do nosso país, gi-
násios, campos de golf, de tennis 
e de foot-ball. 

O inglês pasma do nosso atra-
so. 

E que no *eu país, em cada 
cidade, grande ou pequena, da 
sua Inglaterra, movimenta-se uma 
multidão enorme, matematicamen-
te, uma multidão essencialmente 
sportiva. 

Nas'finais das regatas de oti-
triggeres das Universidades, de 
Oxford e Cambridge, Londres 
despovôa-se, em busca do Tami-
sa, tresloucadamente, e essa mole 
compacta de gente, que os com-
boios despejam sem cessar, vai 
aasistir a uma regata, que, entre 
nós, decerto, passaria desperce-
bida. 

Londres anima-se com o sport. 
Ha sociedades maravilhosa-

mente organisadas, com mais de 
20:000 quotisações, que se encar-
regam das grandes festas despor-
tivas. E, paternalmente, ampara'n-
do-as, ao detraz, depara-se com a 
mão protectora do governo britâ-
nico. 

Que flagrante contraste que o 
nosso pequenino país oferecei 

E como se preparâr^ate^nós 
um atleta? - • 

•L í l n t t i n ag spli»eirma u m a e m a n a 
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OBITUÁRIO 
Dr. Cerque i ra Coimbra 

Faleceu em Amarante, repen-
tinamente, o senador sr. dr. Cer-
queira Coimbra, que foi governa-
dor civil deste distrito, logar que 
desempenhou com muita recti-
dão. 

O ilustre extinto que nesta ci-
dade gosava de muitas simpatias, 
foi também secretario da nossa 
Universidade. 

De Coimbra foi assistir ao fu-
neral do saudoso extinto o sr. Ro-
drigues da Silva, seu amigo intimo. 

José Agostinho de Moura 
Em Inhambane faleceu o nos-

so estimado conterrâneo sr. José 
Agostinho de Moura, secretario 
de Finanças. * 

Era irmão do nosso presado 
amigo sr. Adjuto de Moura, aquém 
enviamos a expressão sentida do 
nosso pesar pelo golpe profundo 
que acaba de sofrer. 

Operários do município 
Reunem-se na quarta-feira, em sessão 

magna, na Federação Operaria, os ope-
rários do município, para reorganisar a 
sua associação de classe. 

fteunem-se ámanhã: 
Federação Operaria — A's 12 horas, 

assembleia federal, para tratar de assun-
tos urgentes. 

Pede-se, por isso, a comparência de 
todos os delegados das associações fede-
radas.. 

Moços de frete — A's 13 horas, para 
continuação de trabalhos. 

Revendedores de vinho a retalho — 
A's 6 horas da tarde, assembleia geral, 
na sua séde, R;ua da, Fornalhinha, para 
eleição do presidente e outros assuntos. 

Antonio Gomes Pe re i r a 
Faleceu o sr. Antonio Gomes 

Pereira, antigo operário de tipo-
grafo, que já ha muito tempo não 
fazia uso do seu mister, por causa 
duma terrível doença que o detia 
no leito. 

O extinto fazfà parte da corpo-
ração dos bombei ra voluntários 
que com a dos municipais se en-
corporou ontem no seu funeral 
que foi mUito concorrido. 

A familia no finado enviamos 
as nossas condolências. 

SEGUROS contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
SEGUROS de es tabe lec imentos e mobiliários. 
SEGUROS agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. ^ : - ~ 

! SEGUROS de maqu inas e utensíl ios de layoura . - . c :.,. ' 
. SEGUROS contra incêndio pjoveniçn.te de gféves e tumultos. 

^ SEGUROS de t r a n s p o r t e s marit ir tofl lb p o s t a i s . " J S • 
SEGUROS contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
SEGUROS cont ra f r a u d e de empregados . 
SEGUROS contra a quebra de cristais. , , ' i , , ' • 
SEGUROS d e v i d a / p e n s õ e s , do tes e r e fo rmas . . f 
SEGUROS contra acidentes-de trabalho. 

'*''•'•" ' . í •'o . . . . . i&Jo 
Agencias em todas as terras importantes do pais, ilhas e colonias. S u c u r s a l 

no PORTO Rua P a s s o s Manuel, 21; < • • - ! : -
AGENTE em COIMBRA: 

, • -t - ;í V 4 , . v . f* 
— : = f tntonio ppanoisco de Qpito ^^ 

Rua Ferreira Borges, 185 a 189 

( g e r a ç ã o mel indrosa 
No Hospital Via Universidade 

acaba de seírfeita u m í melfndit>si£ 
sima operação que representa uma 
verdadeira gloria para o operador 
sr. Dr. Bissaia Barreto. 

A operação consistiu na extra-
çâo '<jfa hérnia crúràl com 4 dias 
dé eétrartgulamento e peritoníte 
que deu a cura radical da hérnia 
è tratamento conscio da peritonite. 
fe A óperáda foi a sr.* D. Raquél 
da Lttè Ferrão e encontrá-se bem. 

D. Mar ia da Conceição Raposo 
Vitimada pela tuberculose, fi-

nou-se em Montes Claros a sr.a 

D. Maria da Conceição Raposo, 
estremecica filha do sr. Antonio 
Marques Violante e da sr.a D. Te-
resa da Conceição Raposo. •' j 

A saudosa extinta que apenas 
contava 18 anos de idade, t r a do-
tada das mais excelentes qualida-
des de coração e muito inteligen-
te, pois chegou a cursar o 6.? ano 
do Liceu. / 

Morreu quando a vida lhe sor-
ria por entre os carinhos duma 
familia amantíssima que a idola-
trava. 

Avaliando a pungente dôr que 
oprime o coração dos seus estre-
mosos pais e mais familia, envia-
mos-lhes as nossas sentidas condo-
lências. 

A GUERRA 

Ultimas noticias 
PELA INSTRUÇÃO 

Parece ter sido finalmente aten-
dida uma justa pretensão do povo 
do Loureiro, freguesia de Cerna-
che, e que foi tratada nas colúriàs 
da nossa folha, a qual consiste na 
ereação duma escola naquela lo-
calidade. 

Sabemos que o sr. inspector 
escolar foi ali ê prometeu que a 
escola seria aberta ainda este ano, 
para o que-já ha- casa. • v * *'» • 

J g ( C A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

<91 t o s Z E / u . s e " b i s > . 

Bordéus, 25. — Os catalães si-
gnatários da mensagem a Joffre 
resolveram abrir uma subscrição 
para lhe oferecerem uma espada 
de honra, com guarnições de oifo. 

Bordéus, 25 — (^comunicado 
oficial das tres horas da tarde diz 
que a ala esquerda dos aliados 
continua a fazer progressos, es-
tando agora empenhada numa 
acção muito violenta contra as 
forças inimigas. 

No centro mantem-se a« mes-
ma situação. Na direita foram re-
pelidos os ataques dos alemães.. 

A impressão geral em Bordéus 
é que a batalha terminará pela 
Victoria dos aliados. Novas infor-
mações confirmam que o estado 
mçral das tropas alemãs denuncia 
um grande abatimento. 

Os comunicados oficiais inspi-
ram absoluta confiança em todos 
os meios. A cidade está tranquila, 
mas adivinha-se a sua anciedade 
pelo desenlace final da grande ba-
talha. 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 — ÇCHMBRA J g » 
—Sçu —" (Telefone n." 420) ÍTL 

«fife .-o HSl 
Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções J ^ i 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria,perfumarias, jogos; diversos e ÍQ^ 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas J^f 
diversas, .pastas e elixires para dentes, tesouras para I f o 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-' f g ^ 
nas para barbear,, carteiras, ganchos e outras novida- tfei 
des com pedras brilhantes para penteados,.ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 
Ijjfjjjjj;'; de Coimbra, etc., etc. ' i 
$niço deposito em gortugai da conhecida e excelente po- ijg 
'mada pára calçado, em peto e côr, {$? 

Montemór-o-Velho, 24-9-914. 
— Acaba de falecer na sua casa 
na Figueira da Foz o sr. Joaquim 
Duarte Qeral, pai do nosso amigo 
sr. dr. Evaristo Duarte Geral, me-
dico militar na Figueira. 

Vitimou-o uma lesão cardia-
ca; ha dias que era esperado o 
fatal desenlace. 

Era aspirante de finanças apo-
sentado. 

Deve chegar hoje ás 10 horas 
da noite o finado, devendo áma-
nhã ser sepultado no cemiterio 
desta vila. 

Por deferencia para com o sr. 
dr. Evaristo Geral encorporã-se 
no préstito a Delegação da Cruz 
Vermelha. 

Aos enlutados "Sentidas con-
dolências. — C." 

Dr. José Ferreira da Silya ' 
O sr. Dr. Bernardino Macha-

do, presidente do ministério, es-
colheu pára chefe do seu gabi-
nete o sr. dr. Ferrèira da Siiva, 
que, segundo parece, não aceitou 
o convite. 

INCÊNDIO EM SÇURE 
Na feira de S. Mateus, em 

Soure, deu-se um violento incên-
dio que queimou algumas barra-
cas e as fazendas que nelas se en-
contravam. 

O negociante desta cidade sr; 
Antonio da Silva Braga teve pre-
juisos que foram avaliados em 
l:õ00$00. 

No fogo ficou queimado num 
braço o oticial d'alfaiate sr. Anto-
nio Pinheiro, desta cidade. 

(Agradecimento 
Alfredo Pessoa e Amélia de 

Jesus, vêm, nó cumprimento dum 
grande dever, manifestar o seu re-
conhecimento para com a impren-
sa e para com todos os que dur 
rante a doença e pelo falecimento 
de sua filha Celesté; nos confor-
taram em tãp grande desgosto; 
não só por a acompanharem á sua 
ultima morada como por obsé-
quios que nos prestaram. 

Para com o Ex.mo Sr. Dr. Luiz 
Rozete pela solicitude e pelos es-
forços que empregou para com-
bater tão terrível doença; e para 
com a Sr.a Augusta Casimiro 
Coelho que até aos últimos mo-
mentos a tratou como a mais há-
bil e caritativa enfermeira, aqui 
lhes testemunhamos o nosso eter-
no agradecimento. 

. y u k — 

Figueira da Foz 
TRESPASSA-SE o Hotel Mar-

tinho, da Rua dos Banhos, pelos 
s^^dropri^Urios'0 não. jjgBdofem 

H ^ ^ ^ ^ ^ ^ f c ^ g g t t m c i p i a n o 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B t a r i o l d a a r d o 

Na feira dos 23, no Rocio de 
Santa Clara, a policia prendeu, 
como supostos autores de um 
roubo de 21 $00 á mulher de José 
Simões Pedroso, da Aveleira, con-
celho de Penacova, Margarida 
Ferreira, de Guidões, Vila no 
Conde, Maria Augusta, de Mon-
temor-o-Velho, e Maria Patrocinia, 
de Frigi Ide, Mangualde. : 

As presas são já conhecidas 
cõffio gatunas. 

C O N S U L T A S DAS 10 ÁS 17 

^driano de Carvalho 
(gosta rMota 

i§íi£iiel Marcelino Educação integral de conformidade com as re-
centes indicações da pedagogia. Instalações de 1 ,a 

ordem em edifícios propositadamente construido.s 
Envia-se gratuitamente o programa-relatorio dos 

trabalhos escolares. 
Resultado dos exames liceais e de instrução prí-, 

maria: 43 aprovações, 11 distinções e 3 reprovações. 

Rua Ferreira Borges, 54, 1, 
Telefone 534 

ASILO DE CELAS 
A quantia de 2:00$00 legada 

ao Asilo dos .Cegos e Aleijados 
de Celas por D. Ana^ i to r ia Ba-
rata de Figueireda vái*ser con-
vertida em inscrffles averbadas 
aquèle estabelecimento. 

B R I N C O — P e r d e u - s e na 
quinta feira de manhã um brinco 
desde Montarroio até á fabrica dos 
sr.rs Anibal de Lima e kmão. 

Pede-se á pessoa que o achou 
o favor de o entregar na Tra-
vessa de Montarroio, 16 onde se-
rá gratificada. 

sino particular com bons exem-
plos. 

Rua Joaquim Antonio d'Aguiar, 
112. Rita de Vasconcelos Abreu 
Andràde. . . : r T i i l r l i ^ r * 1 

TREMOR DE TERRA 
Ontem, pelas 17,53 minutoi 

íentii^se um tremor dft. terrf d 

Construção Civil 
Reuníram-sea 

das asMciafiflfl 
^ S e n l i o r â ^ q u e mudou de Pe-
nôla de Coimbra e que ensina ha 
jjuitQ 'pi um iwtiitpi%iihridl»H 



GAZETA DE COIMBRA, (le 108 de Setembro de 1914 

STff l f f le iRO m \ m , Limiíada 
37—Praça Luiz de Camões—37 

í l e f o n e n . ° 1 : 3 4 6 Ç n d . t e l e g F R 6 I L I 

Mobílias em genero inglês. Confortáveis e estofos 
s i u . s u á inglesa s s a a s s s 

. CP catalogo de mobiliário e amos-
" u J j tras de alguns artigos, tais co-

mo: stors, e brize-bises bordados, papeis pintados, , 
fazendas, vitraux (papeia para colar em vidro), etc# 

Felicidade do lar 
\ 

r 

Velas v i d a e c i d a s a n t i - c o n c e p c i o n a i s 

Garantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

Segurança absoluta 
Preço 

Caixa de 24 velas 
5 caixas . . . . 

920 reis 
4$100 » 

" D E S C O N T O A O S R E V E N D E D O R E S , B U A R D A - S E S E G R E D O O E V E N D A 

Preparado na 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 

Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Á venda em Aveiro—Farmacia Reis 

-m 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

F u n d a d a em I83& • S é d e em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

53S8.137$359 

98:883$750 

V:-

1 '* 

•jfA 

de reserva 
garantia, depositado na Caixa Geral 

)epositos 

Total 637.020$929 

i l s a ç õ e s , por p r e ju i zos , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r p de 1911 

4.151:424^314 
. « í sta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

toma seguros contra o risco dè fogo, sõbre prédios, mo-
jelecimentos e riscos marítimos, 

t e emCoimbrà ^ -

BASILfIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
3 

'Mi m 
1JS 

i r 

Hotel Jardim Hespanhol 
Faseio Infante D. Henrique—Fignelrn la F«t- " 

CHAPAU& 

Este explendido HOTEL, situado em frente do 
ARDIM è MERCADO MUNICIPAL, com apo-

ntes magníficos e tratamento especial, abriu em 
Me Julho sob a direcção ^ o s seus novos proprie-
rios, muito conhecidos nesta cidade. 

Diaria de 1 $000 a 1 $500 réis; para famílias e 
omensais preços relativamente modicos. 
~ plendido jardim de recreio dentro do edefick). 

COSSILTOUIQ MEDICO-ClBl iKfi lCÒ 
1 I1, ,J I' 'I. II ' . '"•! 1 •'•.•• ^ I ^ l ' ! " ! ! ! l-lil' 
CARLOS J^LAS 

doa ouvidos, fossas nasaes e garganta 

M a n u e l d i a s 
enças do esioi 

lises: sucô- " 

T P M Í S P E C I A U S T S , A M W T T * M M S P I T A I S M P A R I Z 
Consultas, todos os dias utàs, das 10 ás 16 horas 

ãa^E 

lo, intestinos egeraes. 
" feses è urinas. 

R u a F e r r e i r a B o r g l s , 5 ( T e l e f . 3 1 5 ) — C O I M B R A 

• • • » < M O O M » mmmoommml 

I A Í I W h n m o i i f i desaparecem sem ardor E M I » U I F I U C I I S c o m o m a j s conhecido 
preparado, em todo o país: Injecção Anti-Blenorragica 
BLENORRENOL, que faz desaparecer qualquer purga-
ção antiga, recenle ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. 

Preço 510; pelo correio-710. 

H Í I V J M Á * I I I I ( N * 2 I S I C U R A , C E R T A ? . R A P I D A 

I / a » a t l l l l U I r t » usando e m injecções 
a solução dos Pós adstringentes GONORRENOL, seja 
a purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o 
minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 
re^t 

'Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37.—Lisboa 
e em Coimbra á Dograria Mcfrques, Praça 8 de Maio, 
33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é 
ha muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas 
curadas ou em tratamento. » 

Prevenção — Todas as pessoas era uso deste prepá-
rados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o perigo social 
das doenças venereas, onde vem descrito com toda a 
proficiência e clarêsa os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

A . 

Casa J. da Fonseca 
iêêi MSêSíSè A 

R u a Visconde da Luz , I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 JL 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficina para concertos. 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai * 
Standart. Depositários das aguas de mêsa 

Pianos papa aluguei» 
Esta casa tem sempre em deposito bici-

cletes B. S. A., Dèrby, $irus, Marco, Vindec, 
Nero e outras marcas. Planos Gaveau Krause 
e Kolski) maquinas de coser Nauman, Oceana. 

AGRICULTORE: 
•m 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 

Artigos p a r a FOOT-BALL, TENNIj . , e c u t r o j o g o s 
P a t i n s BRAMPT0N. — Sor t ido comple to 

d e a c e s s o r i o s 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 

^Jfí ' brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
COStUÇjL 

í t m 
/ 

A única fabricajde carimbos comole. 
r existe na Europa. Grande fabri-

letras-e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, anéis, brasões, ele. FHEIHE-
GHAVADOlt tein estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com otiginas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deijosiio em Coimbra em casa 

g A S a n i t a r i a g 
0 ' - ' 9 

Q R. Sá da B a n d e i r a , 7-13 Q 

| j j ; ; : COIMBRA : i',-. Q 

8 Materiais de construção. Sa- & 
neamento moderno. Cimento 

_ das melhores marcas. Telha, ] 
V grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
Q etc. Cal hidraulica.. Fogões, 

cofres á . prova de fogo e es-
W quentadores em cobre. Cana-
(M| lisaijões em ferro e em chum-
g bo. Oazometros e pandieiros. 

^ fazem-se Instalações de agua, gaz 
J Ê $ : : : : : e electricidade : ; :: : 

^ Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

t ^ E - ^ Ê S Í T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

SnitrifO telegráfico: è êèMlíè&lê 
Numero tililoatso: 512 

• O M H I O 

è mè m 
* m ^ S 

mmm 

P R É D I O S 
ARRENDAM-SE tres pré-

dios na Cumeada, em frente do 
Colégio Moderno, acabados da 
ocasião. 

Para tratar com Augusto, Lo-
pes, em Santa Clara, ou na Louzã 
com o seu dono sr. Manuel Dias 
Anastacio. 

Mas 
ivin nlnrin^rt 

ançeDOS ríao se a ' ^ 
ausentar de Coimbra, serrr-èitfe-

réviamente tenham pedido ao. 
uetor a su<t t í^»feTênc ia , de 

C B i u n 
Precisa-se de mais de 30 anos 

para todo o serviço, para familia 
de 3 pessoas. E' necessário que 
seja aceíada, e apresente referen-
cias do seu porte. 

Para tratar na rua Oriental de 
Montarroio n.° 18., 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

' Fabricadas para esta 
cáfea, em Viena d'Aus-

jçtria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

• M l M I l i N S C M M i H i t M 

COIMBRA 
R. V e n a r t o l o R o d r i g u e s ) 9 

|(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fHitfpossue exce-
lententes condições* ^ygienicas, e 
está situado no rtowo^Btórro de 
Santa Cruz, quasi, ao fupdp das 
Escadas do Liceu, e a pèigiena 
distancia do Colwíp de S. Pedro. 

Preatam-se 

os créditos da 
?limitada, de Lis-

Co/MBRk 
AO ARMADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não bafa 

, [ S o b e r b o r e m e d i o d e o r igem a l e m ã ] 

Depurativo e anti-siiilítíco de todos o mais preconizado 
pela classe medica É O UHICO còm qtie os doentes sé podem 
tratar até á cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas Ocupações habituais, nas suas, vjag;ens, nos 
âeuâ passeios, sem o mais leVe incomodo, e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Éficaz em qualqijér época dó ano é podendo 
ser usado tom qualquer tempèr{\tiir^: chuva,, frio ou calôrl. 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
médicos e pélas inúmeras pessoas que o teerrrtomado. Enér-
gico e inofensivo 1 .. ..•../' 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador ,do 
sangue! O ÚNICO que ríâo é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O ÚNICO que não causa a minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por: crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
0 ÚNICO que abre o apetite, dá energia e um bem estar gçxál 
ao doente! O ÚNICO que não exige o auxilio de lavagens, 
pós, pomadas, gargarejos e outros tratamento^ secundários. 

§ preço atual do EEÇUR*i T0L 

1VÍn i f n i m . n n r t » n i p * P e l ° d e c r e t o f t 0 1 6 2 f P u " 
m u i i u J l l i p u i I d l l i e . blicado em. 1 4 d e Outu-
bro de 1913 e ATUALMENTE EM VIGOR, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sóbrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade 
do medicamento. . Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade 
farmacêutica de origem alemã, formula de um Uustre 
medico e professor alemão, é, pelo referido decreto, obri-
gado a levar um sêlo de 5 centavos por cada tubo, impor-^ 
tancia esta que —bem a nosso pezar — nos vemos forçados á 
jUntar ao preço antigo deste inòomparavel e soberbo remedio, 
que passará a vender-se ao preço seguinte: ' 

1 tubo, 1^050 e 6 tubos, 
Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento " 

e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é um depurativo de Origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de péssoas! São factos de todos os 
dias e que s ó ^ o r si bastariam para justificai o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem, a maipr riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que: não será por tão pequeno 
aumento —'• de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer poente deixará de se tratar e curar! 

Que t o d o s se t r a t e m pelo D E P # R A T 0 L , o único e v e r d a -
de i ro r e m e d i o da SÍFILIS ! 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 -LISBOA. • •• • 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 i 36. Também nesta casa Se distribuem 
livros. 
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lidade seja .seuiRcá respeitada e 

Venda de propriedades 
em Coimbra « 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
ado de vinha que produz aproxi-

madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
)elo nascente de agua e um mu-
or a gazolina com bomba e tiran-

do 10:000 litros por hora. 
Da parte do monte é toda mo-

ada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobília 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados.: 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbrá. , 

V e n d a 
No dia 27 do corrente, no 

átrio da igreja de Sapto Antoni,o 
dos Olivais, será vendida em hasta 
publica ou particular, se o preço 
convier, uma terra de milho, com 
arvores de fruto, e casa; tem bas-
tante agua. 

E' situada ao cimo dp logár 
do Chão do Bispo e é morada. 

Oferece-se para Lisboa uma 
ama de primeiro leite, com 21 
anos. 

E' rubusta e apresenta atestado 
de medico. í 

Carta a esta .redacção com: as 
iniciais J. A Í . ••>... ;. s- • 

y r 

VIOVA D U N T 0 N J Q MARIA Í I N T 0 
13, Rua doa Esfeireiros, 17 - COIMBRA 

Coimbra, 31 'de Julho de 1914 
— Ex.1"0 Sri — Oumpre-me levar 
ao conhecimento de1 ^ i j f e í A de 
que tendo falecido meutí iorado 
marido Antouio Maria Pinto, 
continuo tratando do mesmo rimo 
de negocio, sob a firma comer-

V i u v a d e Antonio ÍHarià P in to 
A longa pratica adquirida sob 

a gerencia de meu falecido marido 
e ainda a seriedade^ que é à tra-
dição desta casa, levarão ^or certo 
V. Ex.a a continuar a honrar-me 
com as suas gratas ordens, a que 
prestarei a atenção merecida. 

, Sou com a maior consideração 
- De V. Ex.a, att», ven/* e mt.° 
obg.s — Viuva de Antonio» Maria 
PintO. i - . : I ! Í : 

Arrenda-se 
Um aksal̂  sito na Lomba dá* 

Arregaça, pertencente aos herdei-
ros*de José Miranda. 

Para tractar, na rua Largá, n.° 
25. : ; f , 

Cachorros de raça Una dé 
S. Bernardo, vendem-se há rua 
dc>s Coutinhos n.° 14. 

L Q T E R I A 
^ Sexta feira, 25 de Setembro 

Premio maior i2:( 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LAR6B DAS AMEIAS i AVEHIBA NAVARRO 
COIMBRA ^ 

José Maria de Seiça Neto, en-
carrega-se da preparação literaria 
de alunos externos para os 5 pri-
meiros ano§ do Liceu, 6.° e 7.° de 
letras, e cadeiras da Escola Nor-
mal. ; i(1 ' 

Rua do Pateo da Inquisfeip. 
n-° 4. , . 

A n e a a c l e i - è e 
Primeiro andat^-com rtUito sol 

no inverno, frente para o mercadq * 
e bastantes cornudos, arrenda-se 
na rua de Montarroio n.° 93. Tra-
tar na Praça 8 de Maio n.° 16 e 
17. 

•M. 
dam 

,e deve viver-se em Coimbra como 
Deus com os anjos. 

Tempestades em copos d&guâ 
surgem por toda a paste' 

t 
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P U B L I C A - S E ÁS Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

As subsistências 
Costuma olhar-se para o grave 

problema das subsistências publicas, 
em Portugal, só quando qualquer 
facto anormal agrava a carestia dos 
generos de primeira necessidade. 

Não se repara em que o preço 
desses generos é constantemente 
mais alto do que noutros países, por-
que circunstancias singulares provo-
cam a alta. Essas circunstancias po-
dem resumir-se nas duas seguin-
tes: 

1.a — Não temos procurado pro-
duzir aquilo que se torna indispen-
sável á alimentação do povo portu-
guês, e que poderíamos produzir. 

2.a — Como se não bastasse esta 
razão, caímos ainda no paradoxo de 
tributar fortemente os generos ali-
mentícios que temos de mandar vir 
de fóra. O Estado vê, é certo, aumen-
tadas as suas receitas; mas as condi-
ções gerais da vida depauperam-se. 

Numa importação geral, que re-
gula por 70:000 contos, as substan-
cias alimentícias figuram por 17:000, 
mais do que a quarta parte. Isto basta 
para demonstrar com quanta indife-
rença temos olhado para o problema 
gravíssimo da alimentação publica. 

Mais negro se tornará o quadro, 
desde - que reparemos nos generos 
alimentícios que avultam na impor-
tação, como passamos a vêr, em re-
lação a 1912: 

Contos 

Cereais 5:048 
Arroz 1:718 
Favas 752 
Assucar 2:670 
Bacalhau 4:338 

14:526 

Cada uma, das linhjts desta tabela 
encerra uma duríssima lição. 

Cereais — Importamo-los prin-
cipalmente da Alemanha (o centeio), 
da Republica Argentina (o milho), da 
Roménia, Estados Unidos da Ame-
rica e Republica Argentina (o trigo), 
desprezando as aptidões do solo por-
tuguês para a cultura cerealifera e 
pondo de parte os progressos que a 
sciencia tem realisado, no sentido de 

•aperfeiçoar a mesma cultura. Prefe-
rimos viver num regimen artificial, 
em nomé de uma falsa protecção á 
agricultura portuguêsa, tendo o pão 
mais caro do que em qualquer outro 
país da Europa I 

Arroz — Mandamo-lo vir princi-
palmente da Alemanha, da Inglaterra 
e da Hofáfcdai/esquecendo que temos 
no nossõ^país terrenos muito aptos 
para esta cultura, feita segundo os 
processos da orisicultura moderna, 
os quais, longe de empestarem, co-
mo outr'ora, as regiões alagadiças, 
as saneiam consideravelmente. Nas 
nossas colonias poderíamos produzir 
grandes quantidades de arroz; mas 
achamos mais comodo manda-lo vir 
de terra estranha! 

Favas — Se quizessemos provas 
do abandono da terra portuguêsa, 
bastaria citar esta: a de termos de 
importar da Italia e da Turquia perto 
de 600 contos de fava, umas 20:000 

# toneladas, que poderíamos produzir 
' em Portugal, com proveito para a 

nitrificação do proprio sólo pátrio. 
Assucar — Subsidiários da Ale-

manha e da Austria, recebemos da 
primeira, em 1912, 6:000 toneladas 
de assucar, da segunda 12:000, ao 
passo que de Moçambique, donde 
nos podiam vir quantidades conside-
ráveis, racebemos apenas 6:000 to-
neladas, ás quais foi dado.o valor de 

3 contos, tendo sido de 871 con-
TO$ O valor do assucar que importa-
mos da Austria. Fechados hoje^lque-
les mercados, vemo-nos privados de 
um genero que em nossa própria 

tsa p o d e r í a m o s abundantemente 
'bduzir. Conseguimos nacionalisar 
_%omercio do café, porque, das 
íl^S toneladas que importamos, ape-

nas umas 100 deixam de vir de An-
gola e S. Tomé. Porque não have-

os de trabalhar para não carecer de 
to assucar estrangeiro? 
A tributação do assucar parece 

tà mais para esmagar um povo, do 
q í e para suprir ás exigencias das fi-
nanças do Estado. Essa tributação re-
gula por 220 "/o. 

Efectivamente, computando em 
marcos 3,80 (953 reis, ao cambio de 
251) o preço dos 45 quilos de assu-
car inferior ao tipo 20 da escala ho-

landesa , posto no Porto, ficará a i o -
\nelada>per 63$586 reis. Ora, s<r os 
preitos sóbem a 139$ó4Q reis, isto 

é, a 220 °/o, como acima indicamos, 
a saber: 

Direitos 120$000 
Imposto de fabrico . . . . 15$000 
Diversos ad ic iona i s . . . . 1$Q60 
Trafego 1$500 
Emolumentos 300 
Sêlos 280 
Taras 600 

139$640 

Nestas condições, como ha-de po-
der alargar-se, em Portugal, o con-
sumo desse valioso alimento que é 
o assucar? 

Bacalhau—Vem principalmente 
da Noruega (18:500 toneladas anuais) 
e da Inglaterra (9:700 toneladas). Em 
nenhum país se consome, propor-
cionalmente á sua população, a quan-
tidade de bacalhau que se consome 
em Portugal, e, todavia, dispomos 
de uma extensa costa maritima. Isto 
significa que a industria da pesca no 
nosso país está atrazadissima, ou, en-
tão, que não tem sido secundada por 
forma a poder abastecer largamente 
de peixe fresco os mercados nacio-
nais que são forçados a importar o 
proprio peixe fresco, na quantidade 
de 1:850 toneladas, especialmente de 
Hespanha. Perguntem á França a 
causa de não importar peixe para 
alimentação do povo. O mar que ba-
nha a sua costa, como banha a de 
Portugal, é manancial suficiente des-
te precioso alimento. 

Perante os factos que sumaria-
mente acabamos de apresentar, não 
pode pôr-se em duvida que a nossa 
crise da alimentação não é eventual : 
é de caracter permanente. 

Para a combater, ha muito deve-
ríamos ter feito um supremo esforço, 
no sentido de nacionalisar, quanto 
possível, a produção dos generos de 
primeira necessidade. 

Infelizmente, porem, não são as 
questões vitais que mais nos preo-
cupam. Daí, acordamos estremunha-
dos, quando as dificuldades nos as-
saltam e a adversidade nos bate á 
porta. 

H 
( S o b r e coisas de Co imbra ) 
— Então, doutor, está disposto a 

recomeçar o nosso alegre cavaco ? 
— Olhe, meu am go, não abor-

darei o tal caso a que já ontem me 
quiz referir. Ficará para ocasião mais 
oportuna. 

-««Como queira. 
Nós temos tanto em que falar! 
— Temos, não ha duvida, e até 

em coisas muito interessantes. 
— Ouvi dizer, doutor, que a So-

ciedade vai iniciar trabalhos impor-
tantes no sentido de realisar em 
Coimbra, dentro de alguns meses, 
uma grandiosa festa de consagração 
uftiversitaria, para a qual serão con-
vidados todos os cursos saídos da 
Universidade? 

E' verdade?^ ' 
— Em alguma coisa se pensa, 

que muito brilho imprimirá á cidade, 
e também biportante soma de inte-
resses lhe dará; mas perdoará que 
por emquanto nada lhe diga. Tudo 
depende da aceitação que tiver a 
nossa ideia na Universidade. 

— Bem; não insistirei. 
Diga-me, doutor: 
Quando tomou posse a actual Di-

recção? Ha muito tempo? 
— Ainda não ha oito meses. 
— Ouço dizer que a Sociedade 

tem progredido muito, além mesmo 
de toda a espectativa. E' certo? 

— E\ Presentemente não está 
longe de ter mil socios; mas estou 
certo, convencido mesmo, que den-
tro de poucos meses, eles serão em 
numero muito superior. 

— E quantos tinha quando a 
actual Direcção tomou conta da ge-
rencia ? 

— Sómente uns duzentos e tal. 
Não chegavam a trezentos. • 

— E' na verdade importante, prin-
cipalmente se se tiver em vista que 
tudo isso representa trabalho feito 
em oito meses. 

Cor#-certeza que ninguém faria 
mais em tãê curto espaço de tempo. 

Dizem-me, doutor, ..que ha mui-
tas senhoras insc r i t^como sócias. 
E' certo? 

— E' — e da Aelhor sociedade. 

Tudo o que ha de melhor e de mais 
distinto em todas as classes sociais 
se inscreveu. 

— Nessas condições, doutor, ne-
nhuma duvida me resta que a Socie-
dade está destinada a prestar a Coim-
bra relevantisssimos e muito impor-
tantes serviços. 

— Está e ha-de prestá-los, tenha 
o meu amigo a mais absoluta cer-
teza disso. A Sociedade de Defesa e 
Propaganda constitue, representa hoje 
o mais brilhante e activo núcleo de 
boas vontades e energias que Coim-
bra tem ao serviço da causa do seu 
engrandecimento. 

O que não se pode positivamente 
é fazer tudo em meia dúzia de dias. 

— CÕrrcordo, doutor; mas a opi-
nião publica é sempre impaciente... 

Julga que tudo se faz num abrir 
e fechar de olhos. 

— Não é só isso, meu amigo; é 
que, em geral, quando se está de 
fóra, tudo se faz rapida e acertada-
mente . . . mas é com a lingua. 

Isto acontece com todos nós, 
quando sobre os hombros não nos 
pezam responsabilidades. 

— Tem razão, doutor. 
— E' interessantíssimo o que ha 

um certo tempo a esta parte se está 
passando com a Sociedade, meu 
amigo. E' interessantíssimo. Para 
certa gente parece que não ha, em 
Coimbra, nem governador civil, nem 
Camara, nem deputados,, nem poli-
cia, nem repartições publicas, n e m . . . 
o diabo que os frija a todos. 

Voltam-se para a Sociedade e 
querem que ela faça tudo! 

Veja que espiga! 
— Tem razão: espiga, mas espiga 

de palmo e meio. Olhe, doutor, mas 
bom é isso; é sinal evidente, eviden-
tíssimo que a Sociedade tem vali-
mento, tem pêso; de contrario tenha 
a certeza que ninguém se importaria 
com ela. 

— De acordo; eu sei isso e até 
me orgulho de a vêr assim instada e 
procurada. Sómente acho que muita 
gente se esquece, bem intencionada-
mente tálvez, que Roma e Pavia não 
se fizeram num dia. 

— Mas creia, doutor, que, na ci-
dade, todos fazem justiça ás boas 
intenções e trabalho dos membros 
da Direcção. 

Os seus serviços são conhecidos 
e louvados. 

— Não digo o contrario, meu 
amigo; porém, eu desejo que de 
hoje para o futuro todos se acerquem 
da Direcção, como amigos, e na dis-
posição de a auxiliar eficazmente. 

Ha trabalho para todos. 
— Perfeitamente. 
Acho muito bem. 
— Lá para o dia 20 do mês que 

entra deve estar aberta a sua nova 
séde. Espero que desde então todos 
os socios possam encontrar-se, para 
troca de impressões, de alvitres, de 

jdeias e . . . para trabalhar, mas não 
só de lingua, bem eutendido. 

— Agrada-me, doutor, essa orien-
tação e creia que deve agradar a toda 
a gente. Todos lá irão. 

— Bom será, porque então a Di-
recção melhor se poderá orientar 
sobre o que mais convém fazer. 

E . . . basta por hoje, meu amigo. 
Se quizer . . . 
— Até amanhã; não? 
— Valeu. 

JOTA VERIL 

SAUDANDO PORTUGAL 
Na segunda-feira entrou no Tejo 

o crusador inglês Argonaut, cuja mis-
são imposta pelo governo de Jorge 
V era saudar a nação portuguesa. 

Na actual conjuntura este nobre 
gesto da Inglaterra, cuja amisade es-
tá ligada a Portugal por uma aliança 
que ainda hoje predomina, tem a 
maior importancia para o nosso país 
que assim compreendeu e o teste-
munhou aos bravos marinheiros da 
Ora Bertanha, que em Lisboa foram 
alvo das maiores manifestações de 
simpatia que chegaram até ao delí-
rio. 

Com esse facto todos os portu-
gueses se devem congratular, por-
que a Inglaterra acaba de demons-
trar que pretende manter cada vez 
mais estreitas as boas relações que 
já ha muito nos prendem. 

E oxalá què os marinheiros bri-
tânicos que fundearam no Tejo sai-
bam interpretar junto do seu gover-
no e dos seus compatriotas as gran-
des demonstrações de apreço que 
lhes foram testemunhadas pelo povo 
português, 

C a r e s t i a d a v i d a 

S e s s õ e s d e p r o t e s t o 
A classe operaria desta cidade 

começa a movimentar-se contra a 
carestia dos generos de primeira ne-
cessidade. 

E assim é que se teem realisado 
já algumas sessões de protesto. 

No domingo, pelas 17 horas, rea-
lisou-se em S. Martinho do Bispo, a 
priníeira dessas sessões, promovida 
por um grupo de operários da cons-
trução civil daquele logar, e a que 
assistiu bastante povo, especialisando 
mulheres. 

Presidiu á sessão o sr. Mário 
Cal4eira, secretariado pelos srs. José 
Augusto Marques e Antonio Augusto 
Cardoso. 

Sobre o momentoso assunto da 
carestia da vida e da grande crise de 
trabalho que atravessa o operariado, 
falaram os srs. Antonio Tavares, Al-
fredo Silva, José Lemos, Manuel Ca-
saleiro, Antonio Gomes, Antonio 
Dias Ferreira, Abílio Margalho e 
João Antonio dos Santos. 

Foi aprovada a seguinte moção : 

O povo de S. Martinho do Bispo e loga-
res circunsvisinhos, reunido em sessão pu-
blica, protesta contra a subida de preços dos 
generos de primeira necessidade e resolve 
reclamar a quem competir a imediata redu-
ção de preço desses generos, colocando-se 
desde já ao lado do povo de Coimbra. 

Como fôra anunciado num ma-
nifesto profusamente distribuído pela 
cidade, realisou-se ante-ontem á noite 
na União Qeral dos Trabalhadores 
uma sessão de protesto. 

Presidiu á sessão o sr. Antonio 
Tavares, secretariado pelos srs. Fran-
cisco Baptista Duarte'v e Albertino 
Marques. 

Usaram da palavra sobre o assun-
to, os srs. Manuel Casaleiro, Domin-
gos Dias da Cruz, Antonio Gomes, 
José de Almeida, José Damas, Ba-
ptista Duarte e João Antonio dos 
Santos. 

Foi aprovada por unanimidade a 
seguinte moção: 

O povo operário de Coimbra reclama 
desde já a imediata abertura e desenvolvi-
mento de trabalhos públicos, de forma que 
eles posáam concorrer para o aumento de 
produção, como arborisação e cultura de 
baldios e terras abandonadas pelos seus pro-
prietários ; 

Que seja estabelecida, enquanto se fizer 
sentir agudamente a crise economica, que 
nenhum senhorio possa despedir os seus 
inquilinos, por falta de pagamento da renda 
de casa, á semelhança do que foi decretado 
pelo governo francês; 

Que seja organisada e estabelecida em 
Coimbra uma tabela de preços dos generos 
de primeira necessidade, como em Lisboa e 
Porto, mas nunca superior á dessas cida-
des ; 

Que essas tabelas sejam afixadas em lo-
gares bem visíveis e distribuídas pelo povo, 
afim deste ter delas conhecimento; 

Que sejam avisados pelas autoridades 
competentes todos os comerciantes, que a 
pretexto da guerra teem subido os preços 
das mercadorias que á industria particular 
são indispensáveis, que não exagerem nos 
seus preços; 

Finalmente que, no caso de não serem 
atendidas as suas justas reclamações, o povo 
trabalhador de Coimbra tome sobre si o 
dever de defender, por todos os meios, a 
sua vida e o seu pão e o de Suas famílias. 

Para entregar a moção ao sr. go-
vernador civil, foi nomeada uma co-
missão composta da mesa e dos ora-
dores. 

Foram recebidos oficios de adesão 
da Associação de classe dos moços 
de frete e Aliança Anarquista. 

Na sessão, que esteve bastante 
concorrida e agitada por momentos, 
achavam-se alguns guardas de policia 
e nas imediações do local patrulhas 
da guarda republicana. 

A comissão procurou ontem o 
sr. governador civil, declarando-lhes 
sua ex.a que andava a tratar do assun-
to e que ia convocar uma reunião de 
comerciantes para se estabelecer uma 
tabela de preços, que será afixada 
em editais. 

Hoje, ás 20 horas, nova reunião 
de operários, para apreciar a res-
posta do sr. governador civil. 

— O Grupo de Propaganda Karl 
Marx entregará ámanhã á Camara 
Municipal uma representação pedin-
do-lhe o estabelecimento de postos 
reguladores de preços dos generos 
alimentícios e o alargamento ime-
diato do Bairro Operário. 

N o t i c i a s m i I i t a r e s 
Pela 5/ divisão 

Foi adiado o concurso nacional 
de tiro, 

— Requereu autorisação para re-
ger cadeira no Liceu desta cidade o 
capitão de infantaria 35, sr. Pinheiro 
de Castro. 

y Começam a funcionar em ou-
tubro as escolas de sargentos e esco-
la de enfermeiros. 

— Ofereceram-se para ir servir no 
Ultramar, em comissão ordinaria, no 
proximo ano, os tenentes de infanta-
ria 24, srs. Rebocho, Geraldes e Bar-
nabé Ferreira e os alferes do mesmo 
regimento srs. Ferrão^Canelhas e 
Gamelas. 

— Foi promovido a sargento-aju-
dante para infantaria 23, o primeiro 
sargento daquêle regimento sr. João 
da Costa Garrett. 

— Apresentou-se o tenente-coro-
nel de artilharia sr. Alves de Mace-
do, que vem inspeccionar o material 
de guerra das unidades da guarnição 
desta cidade. 

— Regressou de Mafra, o tenente 
de infantaria 23, sr. Ricardo Freire 
dos Reis. 

BRITO ARANHA 
A morte do eminente escritor e 

nosso chorado amigo Pedro Vences-
lau de Brito Aranha, deixou sua fa-
milia em condições pouco favoraveis. 

Por esse motivo, uma comissão 
composta de homens de letras diri-
giu uma representação ao sr. presi-
dente do ministério no sentido do 
menor de 10 anos, Paulo Emilio de 
Brito Aranha ser internado como pen-
sionista no Colégio Militar. 

O pedido foi gostosamente satis-
feito pelo governo, visto o beneficia-
do ser filho dum cavaleiro da Torre 
e Espada, satisfazendo, alem disso, a 
todas as outras condições legais pa-
ra ser internado no referido Colégio. 

Prova-se, assim, o grande apreço 
em que era tido o falecido e polígra-
fo escritor. 

Bem fez o governo em satisfazer 
o pedido. 

Foi uma manifestação de justa 
consideração. 

P r o m o ç õ e s 
- Pelos últimos despachos de ins-

trução publica foi promovida a 2.a 

classe a sr.a D. Julia Correia dos 
Reis, professora em Soure, e filha 
do nosso prestimoso amigo sr. Levy 
Correia. 

Também na mesma data, com 
promoção á mesma classe, se efetua-
ram os seguintes 

D. Aida Mota — de Verride, 
Monte-Mór-o-Velhõ^v, 

D. Ana Colaço —da Sé Nova, 
Coimbra.^ 

D. Beatriz da Costa e Bri 
de Penacova, Arganil. 

D. Laura Salgado — de Vila Ver-
de, Figueira da Foz. 

D. Margarida Fernandes —da 
Figueira da Foz. 

D. Maria da Costa e Souza — da 
Sé Velha, Coimbra. 

E sr. Joaquim Cardoso — de Con-
deixa-a-Nova. 

Sêlos de assis tência 
Sendo obrigatoria a aposição dos 

sêlos especiais da assistência nas cor-
respondências nacionais, com excéção 
nos dias quatro e cinco de Outubro, 
lembra-se ao publico o cumprimento 
desta disposição, afim das correspon-
dências não serem retardadas na sua 
expedição ou entrega aos destinatá-
rios. 

Esta disposição é explicável das 
0 horas do dia quatro até ás 0 horas 
do dia 6 de Outubro. 

"t> SARGENTO,, 
Reapareceu o nosso colega O 

Sargento, sob a direcção do sr. Acá-
cio Serra. 

No primeiro numero da sua rea-
parição foi prestada a mais sentida 
homenagem ao seu fundador e nos-
so saudoso amigo Antonio Mendes 
Pinto dos Santos. 

Ao colega desejamos as miores 
prosperidades. 

Escola Normal 
No dia 2 do corrente, pelas 11 

horas, realisa-se a inspecção medica 
dos candidatos á admissão á Escola 
Normal Primaria. 

A matricula no 2.° e 3.° anos 
realizam-se de 1 a 10 de jQutubro, 

PRO COIMBRA 

DEFESJTE PROPAGANDA 
Desfazendo falsas afir-
mações. Vão ser publi-
cados vários oficios. A 
Direcção intervem junto 
da Universidade. Pre-
tensões de estudantes. 
A carestia dós genèros 
alimentícios. A Dire-
cção pede ao sr. Gover-
nador Civil providen-
cias. Resposta de sua 
ex.a::::::::::::::: : 

Para completo esclarecimento da 
cidade publicaremos, a partir do pro-
ximo numero, todos os oficios rece-
bidos pela Sociedade de Defesa e 
Propaganda, a agradecer as suas aten-
ções dispensadas pela sua direcção 
aos grupos de excursionistas que ul-
timamente visitaram Coimbra. 

Por esses documentos se verá, 
bem clara e evidentemente, como a 
Sociedade tem sabido cumprir digna-
mente o seu dever para com todos, 
indistintamente. 

Assim se responde a afirmações 
inteiramente falhas de verdade que 
se teem produzido nesta cidade, não 
sabemos com que intenções. 

Esses documentos são os mais hon-
rosos e lisongeiros para a Sociedade, 
como se verá. 

• 

O sr. dr. Carlos Dias, digno pre-
sidente da Sociedade, procurou o 
director da Faculdade de Sciencias, 
sr. Dr. Luís da Costa e Almeida, a 
quem pediu que marque os actos 
da mesma Faculdade a tempo dos 
estudantes interessados não perde-
rem a matricula na Escola de Guer-
ra, cujo praso termina em 15 do 
mês que entra. 

S. ex.a prometeu atender o pe-
dido. 

Igual pedido foi feito ao ilustre 
Reitor da Universidade, sr. Dr. Gui-
lherme Moreira. 

A intervenção da Sociedade foi 
reclamada por alguns pais dos inte-
ressados. 

* 

Relativamente á carestia dos ge-
neros alimentícios também a Socie-
dade pediu ao Governador Civil 
substituto, sr. dr. Pereira* Gil, pro-
videncias, a fim de se evitarem abu-
sos indesculpáveis, e que muito pre-
judicam o povo consumidor. 

S. ex.a amavelmente informou que 
o preço dos generos alimenticiós está 
regulada pela tabela adoptada pela 
comissão do ministério das finanças, 
a qual se encontra afixada nas admi-
nistrações do concelho de todo o país, 
a fim do publico se inteirar dos pre-
ços a reclamar, no caso de ser explo-
•ado. 

Dirigiu-se ao sr. dr. Pereira Gil, 
iresentando a Direcção, o sr. dr. 

Carlos Dias. 

A' Caniai ra 
Como do costume, a banda do 23 

esteve no domingo tocando na Ave-
nida Navarro. Como á volta do core-
to talvez faltassem assentos, alguns 
assistentes nã'o tiveram o menor es-
crupulo em se assentarem sobre os 
arames que resguardam as placas 
ajardinadas! 

No local estava um zelador mu-
nicipal que, mudo e quedo como 
qualquer penedo, assistia indiferen-
temente áquêle espectáculo,, a que 
poz termo um civico, por indicação 
de diversas pessoas. 

Do facto damos conhecimento á 
Camara para que ela exija da âucto-
ridade policial uma rigorosa fiscali-
saçâo e que ordene aos seus subor-
dinados que cdhem com mais um bo-
cadinho de atençflo por estas coisas, 
incutindo assim o amor e o respeito 
por elas, áquêles que o não teem. 

Melhoramentos locais 
A Camara Municipal mandou 

proceder ao estudo de uma nova li-
nha electrica, que partirá dos Arcos 
do Jardim, atravessando a Cumeada, 
terá o seu terminus nos Olivais. 

— A repartição d'obras foi encar-
regada de estudar um projecto para 
alargamento da rua da Alegria. 

Governador Civil 

Foi convidado a aceitar o cargo 
de Governador Civil, deste distrito, 
o sr. dr. Herculano de Carvalho, que 
não aceitou. 

•• - • • tÊÊjm 



GAZETA DE COIMBRA, (le 30 de Setembro de 1914 

A GUERRA E U R O P E I A 
A FOME 

Um despacho de Bordéus, data-
do de 26, dá conta destas informa-
ções de um militar que fazia parte 
das tropas aliadas: 

«O cansaço de tantos dias de lu-
cta faz-se sentir no exercito alemão 
e esse cansaço será um factor deci-
sivo no final da grande batalha. 

Nas mochilas dos prisioneiros 
que caíram em nosso poder só se 
encontravam como provisão beterra-
bas e nabos crus, arrancados recen-
temente da terra. 

Sabemos de origem fidedigna que 
a administração alemã recomendou, 
que se não empreguem muitos es-
forços para resgatar os prisioneiros 
alemães, a fim de que se não aumen-
te o numero de bôcas a alimentar. 

A dificuldade dos aprovisiona-
mentos torna em extremo difícil a 
situação geral dos exercitos alemães. 

Os prisioneiros alemães que caem 
em nosso poder, a primeira coisa 
que fazem é pedir de comer, quei-
xando-se de sofrerem muita fome. 

Quanto ás operações, vão em bom 
caminho. Avançamos continuamente 
pelas duas margens do Oise, e a ação 
da nossa cavalaria fez-se sentir num 
vasto espaço de terreno de um modo 
perigoso para o inimigo». 

Bélgica e Alemanha 
Dia 27—0 governo alemão não 

obteve êxito nas suas novas tentati-
vas duma paz provisoria com a Bél-
gica. 

— Os aviadores alemães conti-
nuam lançando bombas sobre a Bél-
gica. 

Dia 28 — Os belgas obrigaram as 

tropas alemães a retirarem-se das 
proximidades de Anvers, com gran-
des perdas. 

— Nos arredores de Termonde 
os alemães retrocederam, abando-
nando canhões. 

França, Inglaterra e Alemanha 
Dia 27 — Continuam a travar-se 

combates sangrentos na grande ba-
talha do Aisne, em que os alemães 
teem ficado derrotados. 

— Por iniciativa dum comité de 
homens de letras de todos os países 
latinos foi resolvido Sm Paris lavrar 
um protesto contra a destruição da 
Catedral de Reims. 

— Sobre Paris voou um aero-
plano que lançou uma bomba, ma-
tando um velho. 

Dia 28 — Os alemães foram repe-
lidos em alguns pontos da grande 
batalha, quando tentavam violentos 
combates. 

— E' inexacto que tivesse morrido 
o celebre coronel Reuter. 

— A capital dos Camarões ren-
deu-se incondicionalmente. 

Rússia, Austria e Alemanha 
Dia 27 — Depois de uma batalha 

de uma semana os russos ocuparam 
Sadowa aos austríacos em quem in-
fligiram grandes derrotas. Os russos 
também ocuparam Turka, nos Car-
pates. 

— No combate travado proximo 
de Dronsheniki os alemães foram 
derrotados pelos russos, retirando-se 
em seguida. 

— Na Galicia os russos ocuparam 
posições e muito material de guerra, 
reinando ali a cólera. 

ITÁLICO 
Voa hoje contar-vos uma historia. 

E' simples e autentica. Não é de moi-
ras encantadas, de bruxas ou lobis-
homens. hão entram no enredo almas 
do outro mundo; são todas as perso-
nagens do genero humano, homens 
perfeitos. 

Ora vamos ao conto: 
Era uma vez um rapaz e uma 

rapariga que nasceram na mesma 
cidade e não sei se até na mesma fre-
guezia. Foram crescendo sem se co-
nhecerem e entraram na vida, dedi-
cando-se ele a uma arte e ela a mis-
ter domestico. 

O rapaz chegou aos vinie anos e 
lá foi servir a sua patria como mi-
litar. Não seguiu a carreira nem 
passou de simples soldado. A tradi-
ção què conservou esta historia nada 
diz a tal respeito, mas é de crer que 
o tal rapaz foi quando muito cabo. 
Terminado o tempo de serviço activo 
nas fileiras saiu da tropa e veio de 
novo para o oficio que antes desem-
penhava, trazendo a sua caderneta 
militar qut guardou muito bem guar-
dada para as revistas a que a lei o 
obrigava. 

Entretanto a rapariga que estava 
já uma mulher casou. Mas pouco 
tempo depois ficava viuva. 

Passaram-se alguns anos e o ex-
soldado encontra a viuva e resolvem 
casar. 

Tratam de pôr os seus documen-
tos em ordem, mas, ó destino! não 
aparecem na repartição do registo 
civil os registos de baptismo dos dois 
nubentes. 

Enganei os leitores quando dis$ 
no principio que não era uma histo-
ria de moiras. Como vêem è de moi-
ros que se trata porque nem um nem 
outro eram baptjsedos. 

O pobre rapaz muito embaraçado 
apela para a sua caderneta militar 
que comprova que ele foi baptisado, 
mas a caderneta não faz fé no re-
gisto civil, segundo ali lhe disseram. 
Dá mil voltas ao juizo e por fim re-
solve ir á camara eclesiástica vêr se 
lá encontra em qualquer livro o seu 
registo de baptismo. Efectivamente lá 
conseguiu um duplicado que lhe evi-
tou mais complicações. 

Mas a sua noiva? Ela foi casada 
já e no registo civil está o assento 
respectivo, mas o nome difére do que 
está no registo de baptismo; em suma, 
Uma trapalhada que ninguém entende. 

Depois de muito matutar, já farto 
de encómodos e papeis, opta por ba-
ptisar de novo a esposa. 

E aqui está como em vez de uma 
bôda aparecem duas: 6 da baptisado 
da mulher e a do seu casamento. 

Todos os contos teem a sua mo-
ralidade e este não pode ser excéção. 
A historia que acabo de contar signi-
fica que na tal repartição do registo 
civil as coisas não correm muito bem 
nem ha as facilidades que d'antes 
havia. 

Além de ser mais caro o casa-
mento dá mais trabalho. Mais caro e 
bem mais caro está tudo, isso é ver-
dade. 

Eu, por exemplo, quando agora 
preciso de uma certidão de idade pago 
por ela 4 ou 5 tostões e indico o dia 
do meu nascimento e do meu baptis? 
mo. 

Antigamente quando precisava de 
mesma certidão ia ao prior da minha 
freguezia, um velhote muito amigo de 
dinheiro mas um bom homem, coi-
fado, e ele lá m'a tirava por doze 

vinténs. E emquanto ele escrevia be-
bia-lhe um copito de vinho e fumava 
um bom cigarro que ele me oferecia. 
Ficava-me aquilo muito barato. Bons 
tempos. 

Razão tinha um velho muito meu 
amigo que me dizia ás vezes: fica-te 
mundo cada vez peor... 

NEVES RODRIGUES. 

DESPACHOS DIVERSOS 
O sr. dr. Antonio Luiz da Costa 

Rodrigues oficial do registo civil em 
Penela, foi transferido para Goes 
sendo nomeado para aquele logar o 
sr. dr. Joaquim Urbano Peres Fur-
tado Galvão. 

— Foi nomeado o sr. dr. Joaquim 
Simões de Campo Júnior para aju-
dante de notário de Condeixa-a-No-
va, sr. dr. Francisco Lourenço Ta-
vares Orneias. 

— Passaram .á inatividade do ser-
viço os srs. Manuel Ribeiro Ferreira 
distribuidor de l.a classe, da Figueira 
da Foz, o Francisco Lopes do Car-
mo, de 2.a classe, em Montemôr-o-
Velho. 

Colégio Licêu 
P A L A C I O D A F A M Í L I A B A R A T A 

RUA DA ILHA, 12 

Coimbra 

Reabre no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

Desn stre em automovel 
Ontem, pouco depois da 1 hora 

da tarde ocorreu á Rua da Estrela 
um desastre de consequências bem 
lamentaveis e que só por uma gran-
de felicidade não foram seriamente 
funestas. 

Viera da Figueira da Fo^ cremos 
que alugado, o automovel N. 956, 
pertencente ao sr. dr. José Figueire-
do, aqui residente, ao Qlhabé, mas 
que está a veranear naquela cidade. 
Ocupavam o automovel o sr. Renato 
da Costa, brasileiro, estudante da 
Universidade e que supomos veio 
fazer matricula, o sr. Antonio da Cos-
ta Carvalho, cunhado do professor 
de farmacia sr. Manuel Fernandes 
Costa, e uma creança de 11 anos de 
idade, Diogo Alpoim, filho do sr. 
dr. Críspulo Alpoim. 

Na volta da Universidade o chauf-
feur — um rapaz do Porto, chamado 
Joaquim Costa —tomou o caminho 
da Couraça de Lisboa, que é bastan-
te Íngreme, a caminho da Baixa, e, 
conta êle, logo depois do começo 
da descida, falhou-lhe o diferencial e 
os travões, aos quais imediatamente 
recorreu, não poderam conter o car-
ro, que largou numa enorme veloci-
dade, 

Deante do perigo que se lhe de-
parava, e no fim de procurar evitar 
atropelamentos, resolveu-se a gritar 
e a fazer acenos ás pessoas que pela 
Couraça seguiam, para que se afas-
tassem, esperançado em que ao fun-
do da ladeira, num plano ou numa 
rampa conseguisse dominar a extre-
ma velocidade. E manobrando com 
firmesa e cuidado o guiador, dirigiu 
o carro sem inconveniente até ao 
começo da Rua da Estrela, onde, 
vendo a pouca distancia uma mulher 
que já não teria tempo de salvar-se, 
manobrou encaminhando o carro pa-
ra a esquerda. 

A mulher ficou sã e salva, mas á 
custa dum desastre de resultados gra-
ves, especialmente para duas das pes-
soas que vinham no carro. 

A parte trazeira raspou pela pa-
rede do antigo edificio da Estrela, 
que ardeu, com tal força, que arran-
cou e deitou abaixo duas hombrei-
ras de duas portas seguidas apanhan-
do uma delas, ao tombar para a fren-
te, o carro na altura em que vinha 
sentado o sr. Costa Carvalho que foi 
também atingido. Só então parou, em 
consequência de estrago no rodado 
deanteiro. 

Acorreu desde logo bastante gente 
a certificar-se do que sucedera e para 
prestar socorros, verificando-se que 
estavam mal tratados o pequeno e o 
sr. Costa Carvalho, que seguiram 
imediatamenta para o hospital, onde 
se verificou — que o sr. Carvalho 
sofrera fractura do ante-braço es-
querdo, além de varias e importan-
tes contusões no tronco, e o pequeno 
Alpoim um extenso ferimento na 
cabeça, mas sem indicar gravidade, 
produzido por um estilhaço dos vi-
dros duma das lanternas que se des-
pedaçou. 

O chaufeur ficou ileso, bem como 
o sr. Renato Costa, que esteve bas-
tante tempo sob uma impressão bem 
dolorosa e que se lhe prolongou 
ainda deqois de conhecer o estado 
dos feridos. Dominava-o ainda a 
magua de ter sido por sua solicita-
ção que o sr. dr. Críspulo Alpoim 
acedera á vinda do pequeno no au-
tomovel. 

O sr. Carvalho foi conduzido ao 
hospital em maca dos bombeiros 
municipais, e o pequeno pelo sr. 
Adolfo Saraiva, recolhendo ambos a 
um quarto particular. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Os alistados da l.a secção devem 

comparecer np proximo domingo, 4, 
pelas 7 {k horas, prefixas, na parada 
do Quartel de Sant'Ana, para instru-
ção. 

Ficam prevenidos os alistados que 
por motivo de doença estavam dis-
pensados da instrução, temporaria-
mente, de que devem ali comparecer 
á mesma hora, salvo caso de força 
maior, o que será comunicado ao 
sr. director da instrução. 

As faltas são apontadas rigorosa-
mente, não sendo anuladas depois de 
feitas as chamadas. 

Os pais, tutores ou patrões, são 
responsáveis pelas faltas, que só po-
dem ser dadas por doença ou por 
morte de pessoa de familia, o que 
deverão justificar com documento au-
tentico. 

— Por ordem superior foi deter-
minada a creação dum curso de equi-
tação e o estabelecimento de grupos 
de sinaleiros, ciclistas-sinaleiros e te-
lefonistas-sinaleiros. 

— A direcção da Sociedade vai 
mandar imprimir as Instruções recen-
temente publicadas, a fim de as dis-
tribuir pelos associados e pelos mé-
dicos de Coimbra. 

— A nova séde, que será inaugu-
rada solenemente em novembro pro-
ximo, está sofrendo algumas modifi-
cações a fim de se proporcionar aos 
associados as melhores comodidades 
possíveis, ali*dentro. 

0 DECRETO IllIfTILlSADO 
Pedro Grande imperador da Rús-

sia era excessivamente irritável, e 
muito severo. 

Achando-se um dia no Senado, 
aflito com as queixas de-muitos rou-
bos que se tinham cometido, excla-
mou: 

— Eu porei termo a todos esses 
crimes. 

E voltando-se para Paulo Irano-
witsch, procurador da coroa lhe dis-
se: 

Escrevei esta ordem. Toda a pes-
soa que de hoje em diante fôr apa-
nhado com o furto de qualquer coi-
sa por menor que seja o seu valor, 
morra logo, logo enforcado. 

O magistrado aflige-se com esta 
resolução, e em voz respeitosa diz: 

— Senhor! Vossa magestade re-
flita nas consequências deste decreto. 

— Escreve o que tenho ordenado, 
diz o imperador. 

O ministro em logar de escrever 
replicou: 

—A cumprir-se este decreto vossa 
magestade fica imperador, sem vas-
salos: todos nós furtamos mais ou 
menos; uns em publico, e outros em 
particular. 

O czar reflectindo nesta pondera-
ção, e dando uma grande risada dis-
se: 

— E' verdade meu amigo, fodos 
nós furtamos alguma coisa: fique o 
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decreto inutilisado, por quanto não 
podemos deixar de ser o que somos. 

E é bem verdade! 
Quem haverá que não roube!? 
Além do roubo material que uns 

praticam arrastados pela fome, e ou-
tros pela sua má sina, muitos e mui-
tos de ordem moral, e seguros da sua 
impunidade, se cometem: 

Rouba-se a virtude e a honra; 
rouba-se a consciência; rouba-se a 
liberdade dos povos e o direito das 
nações; rouba-se o credito e o pres-
tigio, e até o proprio suor dos po-
bres, que trabalham, é muitas vezes 
roubado pela ganancia e avarêsa dos 
que mandam trabalhar! 

Felizes daqueles que na fugaz tra-
getório da vida conservam sempre 
límpida e rutilante a sua consciência, 
sem que as sombras do negro re-
morso lhe venham empanar o bri-
lhar. 

(Montes Claros) 

E R N E S T O CORREIA. 

ECOS DA SOCIEDADE 
émmsMm, 

Fazem anos: 
Ámanhã, o sr. major João Brito Pimen-

ta d'Almeida. 
Na sexta-feira, a sr." D. Providencia 

Gonçalves e Silva. 

Sêêmêê <§ mSUSéi 
Partiu hoje para a Beira Alta, onde se 

demora alguns dias o nosso querido amigo 
e distinto colaborador, sr. Antonio Alves 
da Capela e Silva. 

— Vindo de Londres, deve chegar hoje 
a Lisboa, o sr. dr. João Rodrigues da Silva 
Couto, sobrinho do sr. Rodrigues da Silva. 

Tem estado doente o sr. Miguel José 
da Costa Braga. 

— Está doente a esposa do nosso amigo 
sr. José Miguel da Fonseca. 

R u a da Manutenção Militar 
E lamentavel o estado em que se 

encontra esta rua, bastante concor-
rida. Está cheia de largas e fundas 
covas que bastante dificultam o tran-
sito por ali, principalmente aos car-
ros. 

A Camara prestava um optimo 
serviço mandando proceder, sem de-
mora, ás reparações necessarias. 

INCÊNDIO 
A noite passada manifestou-se in-

cêndio num palheiro da rua da Fi-
gueira da Foz, que ficou reduzido a 
cinzas. 

Estava alugado ao sr. Eduardo 
Gomes e era propriedade do sr. José 
Maria da Silva Raposo. 

O prédio está seguro na Com-
panhia Bonança. 

Excursão de estudo 
Efectuou-se no domingo a proje-

ctada excursão de estudo promovida 
por um grupo de socios da beneme-
rita Escola Livre das Artes de Dese-
nho, á pitoresca povoação da Vrazie-
la, que dista a 3 quilometros -de Can-
tanhede, onde se encontra a capela 
de Santa Apolonia, que possue um 
retábulo em pedra estilo Renascença, 
que é uma verdadeira jbia artística. 

Essa excursão em que tomaram 
parte João Machado, Antonio Eliseu, 
Joaquim Abreu Couceiro, José Pau-
lo, Abel Eliseu, Saul d'Almeida, An-
tonio d'Almeida, Alberto Caetano, 
João Machado, Filho; Fernando Ade-
lino, Alfredo Pessoa, Antonio Maria 
da Conceição, Joaquim Mendes de 
Abreu, Augusto dos Santos, Alvaro 
Eliseu, Manoel Jesus e Guilherme Sa-
raiva, foi dirigida pelo ilustre profes-
sor e grande mestre Antonio Augusto 
Gonçalves, que junto desse belo 
exemplar da arte fez uma brilhante 
palestra em que mais uma vez mos-
trou o seu grande talento, palestra 
que foi uma proveitosa lição para 
os artistas que o acompanháram. 

Dali seguiram para a egreja de 

Cantanhede, que também possue 
obras notáveis da Renascença, onde 
se demoraram bastante tempo tiran-
do apontamentos para estudo. 

Depois seguiu-se o jantar onde 
foram levantados muitos brindes que 
traduziram uma verdadeira homena-
gem de gratidão ao sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, que toda a Coim-
bra admira pelo seu belo caracter 
símbolo da honradez e pela dedi-
cação que tem dispensado aos artis-
tas desta cidade e em especial aos 
que desejam aprender. 

Na excursão tomou parte o sr. 
capitão Brusco que é um admirador 
da arte e dos artistas conimbricen-
ses. 

A Gazeta de Coimbra não pode 
neste momento deixar de agradecer 
aos simpáticos membros da Escola 
Livre, promotores da excursão, as 
deferencias que teem tido para com 
o director desta folha, pois que sem-
pre que se proporciona a ocasião 
não deixam de o convidar a tomar 
parte nestas excursões que são uma 
bela lição para todos que admiram o 
talentoso professor sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves. 

O mesmo grupo de socios da 
Escola Livre projecta uma excursão 
a Tomar no proximo ano. 

Transcrição 
É do nosso prezado colega O 

Comercio do Porto, o artigo — As 
subsistências. 

GRUPO FOTOGRÁFICO 
As comissões politicas que esta-

vam exercendo a sua missão á data 
da proclamação da Republica resol-
veram fotografar-se no dia 4 do pro-
ximo mês de Outubro. 

Piflq social e operaria 
Construção Civil 

Reunem-se hoje, em sessão magna, ás 
18,45, na União dos Trabalhadores, os ope-
rários da construção civil, para resolver 
qual o caminHb a seguir no caso dos patrões 
alterarem o novo horário. 

Neste sentido foi ontem distribtndo um 
manifesto á construção civil. 

Moços de frete 
Reuniram-se novamente no domingo os 

moços de frete, para continuação dos traba-
lhos de reorganisação do seu sindicato. 

Presidiu o sr. Tomaz Pinto, secretariado 
pelos srs. Antonio Lourenço e Antonio Ro-
que. » 

Depois de uma palestra associativa pelos 
srs. Julio de Sousa e Jeronimo Ferreira da 
Silva, foi nomeada a comissão administrativa 
da nova colectividade, que ficou composta 
pelos srs.: 

Antonio Hipolito, presidente; Tomaz 
Pinto e Antonio Lourenço, secretários; José 
Augusto Costa, tesoureiro. 

Foi resolvido enviar um Õficio de adesão 
ao movimento contra a carestia da vida; um 
oficio á Federação, comunicando a reorga-
nisação daquele sindicato; e um oficio á 
sua congenere de Lisboa, fazendo-lhe igual 
comunicação. 

Por ultimo foi resolvido hastear, durante 
tres dias, em sinal de regosijo, a bandeira 
da associação,« que foi feito entre grandes 
aclamações. 

Federação Operaria 
A comissão administrativa da Federação 

Operaria convida todos os delegados e di-
recções das associações de classe dos cerâ-
micos, manipuladores de pão, oficiais de 
barbeiro, operários do município e moços 
de frete, a" reunirem-se no domingo, ao meio 
dia, paç3- tratar de assuntos urgentes e de 
interesse para as associações federadas. 

Vendedores de jornais 
Trata-se de reorganisar a Associação de 

classe dos vendedores de jornais e loterias, 
que ha tempo está paralisada. 

Para esse fim, deve realísar-se breve-
mente uma sessão magna desta numerosa 
classe. 

Reunem-se á m a n h ã : 
Casa do Povo ConimbricenseAssem-

bleia geral desta Cooperativj, ás 20,30, na 
sua séde, Praça do Comercio, para resolver 
sobre a sua liqurSação ou tomar qualquer 
resolução para cflfeu desenvolvimento. 

Como se trata de um caso de importan-
cia, pede-se a comparência de todos õs 
Associados, 

Sport 
Impressões 

É um facto . . . A semana que 
findou não me deixou saudades. 

A cidade continua na mesma; a 
mesma vida serena; o mesmo ram-
ram; o mesmo movimento; o mes-
mo sol a queimar as plantas tenras 
que eu tenho na trapeira de minha 
casa. 

Peguei nos jornais de sport... 
informações nenhumas; novidades... 
só da guerra. 

O Sport-Lisboa divagueia algo 
sobre a próxima época de foot-ball. 

Vem a chegar o mês de Outu-
bro. E' a abertura da quadra do 
clássico jogo inglês. 

Por Coimbra, que eu saiba, nada 
que nos suscite a curiosidade. Sei 
que o campo do Licêu, hoje de pos-
se da Associação Académica, conti-
nua a alargar-se consideravelmente. 

O campo é bom e fica num ma-
gnifico local. M a s . . . eu não sei por-
que o campo, da insua dos Bentos 
permanece no mesmo estado de 
abandono* 

Nunca mais ouvi falar no proje-
tado edificio do Tiro e Sport; era. 
um melhoramento enorme para a ci-
dade : um passo a mais na nossa vi-
da sportiva; um avanço, um pro-
gresso a registar-se. Porém, eu pre-
sinto já o desanimo a invadir, abru-
tamente,' quasi todos aqueles que an-
davam por um campo de foot-ball; 
por um court de tennis; por um rink 
de patinagem que podessemos, com 
desvanecimento, apontar aos visi-
tantes de Coimbra. 

Sim. Ali, naquela parte baixa da 
cidade aonde o Mondego passa si-, 
lenciosamente; aonde a vegetação é 
luxureiante e policroma; aonde o 
vento fustiga com uma languida ca-
ricia; onde se respira, a largos haus-
tos, o ar encanado pelos vales, que 
a serra nos atira, ali, naquele canto 
encantador da nossa terra, poder-se-
ia elevar, depois de um esforço te-
naz, um quadro surpreendente. 

Mas não. Quem sabe se o silen-
cio não vem de novo abraçar mais 
esse esforço, mais esse sonho, morto 
pela insania dos habitantes da ci-
dade? 

U m p e r f i l s 
Toda a gente o conhece... 
Gordo, baixinho, bamboleante e 

dandi, na sua elegancia reconhecida. 
Ele foi tudo... patinador, foot-baller 
e nadador. 

A natação é o seu forte. Nas 
praias, conhecidíssimo. Tem uma bar-
raca apropriada; um fato justíssimo, 
a dellnearem-se-the as formas da sua 
carne tenra. O mar, ás vezes, afaga-o 
amigavelmente; e as ondas aveluda-
das e ternas, frescas e opalinas, veem 
lamber-lhe o dorso, em caricias sub-
tis e ardentes. 

A' tarde, olhando o mar, num ges-
to rasgado e largo, quando o hori-
zonte, ao Jonge, se mascára de um 
vermelho de tragedia, ele aponta-o, 
nostalgicamente, embrenha-se na sua 
contêfnplação, o rosto envolto numa 
palida nuvem de melancolia, e,... no 
silencio rasgado que o envolve, escu-
tando só a vós do mar, ouve-se-lhe 
quasi sempre a mesma frase: 

—• Has-de ser meu . . . 
Foi ha pouco concorrer, na Fi-

gueira, á corrida do pato... um pato 
branco, apetecido e tenro. Do barco, \ 
ele mergulha na agua azulada do rio 
e... larga numa corrida doida. 

Agarra o pato mas... deixa-o de 
novo escapar-se. Eu aponto-o como 
um futuro campeão de Portugal .*.. 
se ele é o homem p e i x e . . . 

Mas, a final, toda a gente o co-
nhece... é o Augusto A. Abranches. 

M Á R I O M A C H A D O . 

*Ontem e hoje teem chegado a 
esta cidade muitas famílias que se en« 
çontravam a veranear, ; 

JL 
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